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Emprego feminino aumenta 11%,
 mas desigualdade salarial persiste
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Mercado financeiro prevê
inflação de 4,86% em 2026
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:  4,97
Venda:      4,97

Turismo
Compra:   4,99
Venda:      5,17

Compra:    5,83
Venda:       5,83

 Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

27º C

19º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

Previsão do Tempo

O mercado financeiro au-
mentou, pela sétima semana
consecutiva, as previsões de
inflação para 2026. De acor-
do com o Boletim Focus, di-
vulgado na segunda-feira (27)
pelo Banco Central (BC), o
ano fechará com o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), refe-
rência oficial da inflação no
país, em 4,86%.

Na edição anterior do bo-
letim, a previsão era de que o
IPCA de 2026 ficaria em
4,80%, acima dos 4,31%
projetados há quatro semanas.

Para os anos
subsequentes,  as projeções
do mercado estão em 4%

para 2027; e 3,61% para 2028.
Em março, a alta dos pre-

ços em transportes e alimen-
tação fez a inflação oficial do
mês fechar em 0,88% – ante
0,7% em fevereiro. O IPCA
acumulado em 12 meses ficou
em 4,14%, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Taxa Selic
Para alcançar a meta de

inflação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic,
definida atualmente em
14,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária
(Copom) do BC.     Página 3

Economistas
preveem que

Copom reduzirá
Selic para 14,5%

mesmo com
inflação mais alta

Os economistas voltaram a
aumentar a previsão da inflação
deste ano e acreditam que o Co-
pom (Comitê de Política Monetá-
ria) do Banco Central deverá re-
duzir a taxa de juros dos atuais
14,75% para 14,5% na reunião que
começa nesta terça-feira (28), um
corte de 0,25 ponto percentual.

O boletim Focus divulgado
na segunda-feira (27) mostra que
a expectativa para o IPCA (Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo) subiu de 4,8% para
4,86% na sétima semana conse-
cutiva de elevação do índice.

Com isso, os analistas man-
têm a perspectiva que a infla-
ção fechará o ano acima do teto
da meta que é de 4,5%, já que o
BC impôs o objetivo de 3%, com
margem de 1,5 ponto percentu-
al para mais ou para menos.

A previsão do IPCA era de
3,91% em 9 de março, mas pas-
sou a subir seguidamente com
o temor sobre os impactos da
guerra no Irã, que começou em
28 de fevereiro com os ataques
de EUA e Israel ao Irã, que revi-
dou as ofensivas.

Os economistas também ele-
varam a previsão do IPCA para
2027 (de 3,99% para 4%) e de
2028 (de 3,6% para 3,61%).

O boletim Focus ainda indica
que os especialistas ouvidos pelo
BC apostam em um corte de 0,25
na reunião desta semana. O anún-
cio será feito na quarta-feira (29).

Os analistas mantiveram a ex-
pectativa que o país terminará o
ano com os juros a 13%. As pre-
visões para os dois anos seguin-
tes também ficaram estagnadas
em 11% (2027) e 10% (2028), mas
caiu em 2029 de 9,88% para 9,75%.

A perspectiva para o PIB
(Produto Interno Bruto) deste
ano caiu pela primeira vez no
ano, indo de 1,86% para 1,85%.
O mercado também diminuiu a
previsão do dólar para R$ 5,25,
contra R$ 5,30 da semana pas-
sada. (Folhapress)

Alex Marquez foi impecável na vitória em Jerez

Ai Ogura com a Aprilia Trackhouse ficou com melhor tempo no
primeiro dia de testes

Por Járcio Baldi

Simplesmente impecável.
Assim foi a vitória de Alex Mar-
quez diante de mais de duzen-
tos mil espanhóis que estive-
ram no Circuito de Jerez duran-
te o final de semana. O espa-
nhol repetiu a vitória conquis-
tada em 2025 no mesmo circui-
to. Seu irmão, Marc caiu logo
na segunda volta num aciden-
te espetacular, mas sem que
houvesse lesões ao piloto.
Bezzecchi chegou em segun-
do e manteve a liderança do
campeonato sobre seu com-
panheiro de equipe Jorge
Martin em onze pontos, já que
esse chegou em quarto. Fabio
Di Giannantonio fechou o pó-
dio e agora ocupa a terceira
posição no campeonato.

Marco Bezzecchi relatou
sobre a superioridade de Alex
Marquez. “Quando ele (Alex)
me ultrapassou na Curva 9, vi
como ele fez a curva dez e pen-
sei: “Com certeza ele vencerá
hoje”.“Na verdade, ele ultra-
passou o Marc logo em segui-
da, e então o Marc cometeu um
erro, percebi que ele (Alex) es-

tava pilotando perfeitamente”.
“Tentei acompanhá-lo, mas não
foi possível. De qualquer forma,
foi um bom resultado e foi o máxi-
mo que eu pude fazer”, afirmou o
piloto da Aprilia que não conse-
guiu sua sexta vitória consecuti-
va na categoria.

Outro piloto Aprilia que, pela
segunda vez consecutiva tem se
perguntado, como teria sido se…
é Ai Ogura. No GP dos EUA o pi-
loto tinha plenas chances de pó-
dio mas por um problema técnico
ficou fora da prova. Em Jerez o
piloto teve um rendimento espe-
tacular na fase final da prova, num
ritmo melhor do que o vencedor
Alex Marquez. “Ok, podemos fi-
car super felizes com o ritmo no
final da corrida, mas do início até
a metade da prova, tivemos bas-
tante dificuldade”, disse Ogura.
“Perdi muito tempo para passar
Bastianini, mas depois recuperei
o ritmo e comecei a alcançar os
pilotos à minha frente, mas preci-
samos melhorar a primeira parte
da prova”, disse o piloto japonês.

As duas Ducatis oficiais não
terminaram a prova, Marc caiu
logo no começo e Pecco teve que
se retirar pois não conseguia fre-

ar sua moto. “Volta a volta foi pi-
orando, e eu não conseguia re-
duzir a velocidade da moto então
foi melhor parar”.  “Alex e a equi-
pe Gresini fizeram um trabalho in-
crível, trabalharam muito melhor
e melhoraram bastante nesse fi-
nal de semana”. “Ele estava ten-
do muita dificuldade com a GP26
e neste fim de semana melhorou
muito, então precisamos estudá-
los e talvez copiar o que fizeram”,
afirmou Pecco.

A Yamaha continua seu cal-
vário, com seus pilotos sofrendo

na parte de trás do grid. O tricam-
peão da Superbike, Toprak Raz-
gatioglu, disse que não está ‘cur-
tindo’ a moto como gostaria. “O
único problema que tenho é com
o freio motor”, disse ele, confor-
me relatado pelo GPOne.“Estou
falando estritamente do freio mo-
tor e preciso encontrar uma solu-
ção”. “Estou cansado e não me
diverti hoje”.“A moto não está
funcionando como deveria. Não
me sinto confortável nela e é difí-
cil pilotar”. “No entanto, se con-
seguirmos encontrar um bom

acerto, voltarei a me divertir com
a moto”, finalizou o turco.

Os pilotos estarão realizan-
do testes oficiais em Jerez de se-
gunda até quarta-feira. No pri-
meiro dia o mais rápido foi o ja-
ponês Ai Ogura com a Aprilia
Trackhouse. A marca italiana
testou um novo conjunto de
asas anteriores na RS-GP. As
asas têm um formato seme-
lhante às asas laterais de pla-
no duplo que a Ducati utiliza
há várias temporadas, mas es-
tão posicionadas muito mais
acima, em ambos os lados da
bolha anterior.

Nessa posição, as asas in-
fluenciam o fluxo de ar sobre as
costas do piloto quando ele
está agachado em uma reta. O
plano superior é claramente cur-
vado de forma a criar baixa pres-
são atrás dele e, portanto, um
efeito de ‘downforce’. Assim,
essas asas parecem ser mais do
que simples defletores destina-
dos a reduzir o arrasto, contro-
lando o fluxo de ar sobre o pilo-
to. Veremos como se sairão nas
próximas provas. A próxima eta-
pa acontece em Le Mans na
França em quinze dias.

Fo
to

/ M
ot

oG
P

Pedro Lins leva Starrett Bandeiras Bassani ao
pódio da corrida 3 da F4 Brasil em Interlagos

Pedro Lins

Fechando o primeiro fim de
semana da F4 Brasil em Interla-
gos, a Starrett Bandeiras Bassani
conquistou o terceiro pódio em
três corridas. Desta vez, Pedro
Lins novamente terminou entre
os três primeiros, recebendo a
bandeirada em segundo lugar.

Pedro obteve o pódio após mais
uma grande corrida de recuperação.
Depois de ter problemas no quali e
precisar largar no fundo do grid, o
piloto da Starrett Bandeiras Bassa-
ni escalou posições da mesma ma-
neira que fez na corrida 2, no fim da

tarde de ontem. Na manhã de do-
mingo, Lins saltou 11 posições, ao
largar em 13º e terminar em 2º. Pe-
dro é o quarto colocado do campe-
onato, com 28 pontos.

O final de semana também foi
muito bom para Nacho Díaz, es-
treante na F4. Na corrida 3, o ar-
gentino terminou em quinto lugar,
garantindo mais um top 5 para a
equipe e sendo um dos principais
destaques da equipe no final de
semana. Díaz é o melhor piloto da
Starrett Bandeiras Bassani no
campeonato, ocupando a tercei-

ra posição com 33 pontos.
Paulo Willemann finalizou a cor-

rida em sexto. A consistência do pi-
loto deixa ele com a quinta posição
no campeonato, com 24 pontos.

Elias Barbosa finalizou a ter-
ceira corrida em oitavo. Um in-
cidente entre ele e outro piloto
culminou com Elias ganhando
a posição após o oponente re-
ceber punição de 5 segundos
no final da corrida.

A próxima etapa da F4 Brasil
será em Goiânia, entre os dias
15 e 17 de maio.
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Metrô de SP abre vagas de
aprendiz em parceria com

 o Senai
  Página 2

Plataforma cruza dados para rastrear
cadeias de commodities

Dívida Pública Federal cai
2,34% em março e volta aos

 R$ 8,6 trilhões
  Página 4

Novo Desenrola permitirá
 uso do FGTS para

renegociação de dívidas

Juros elevados mantêm
pressão sobre

endividamento das famílias
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Metrô de São Paulo abre vagas de
aprendiz em parceria com o Senai
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A PALAVRA - ”E a paz de Deus, para a qual também fostes
chamados em um corpo, domine em vossos corações; e sede
agradecidos”  Colossenses 3:15
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As inscrições são gratuitas e devem ser feitas exclusivamente
pela internet, a partir das 14h do dia 27 de abril até às 21h do
dia 8 de maio de 2026

O Metrô de São Paulo abriu
na segunda-feira (27) as inscri-
ções para vagas do Programa
Aprendiz, destinadas a jovens
interessados em cursos de for-
mação profissional nas áreas téc-
nica, mecânica e elétrica. O pro-
cesso seletivo público é realiza-
do em parceria com o Serviço
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai).

As oportunidades são para
os cursos de Técnico em Meca-
trônica, Técnico em Desenvolvi-
mento de Sistemas, Eletricista de
Manutenção Eletroeletrônica,
Mecânico de Usinagem e Mecâ-
nico de Manutenção, ministrados
nas escolas SENAI Anchieta e
SENAI Roberto Simonsen. Ao
todo, são ofertadas 32 ou 35 va-

gas por curso, conforme a forma-
ção escolhida, incluindo duas va-
gas reservadas para pessoas com
deficiência (PcD) em cada curso.

As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas exclusivamente
pela internet, a partir das 14h do
dia 27 de abril até as 21h do dia 8
de maio de 2026, nos seguintes
endereços:

SENAI Anchieta: www.sp.
senai.br/conectividade

SENAI Roberto Simonsen:
www.sp.senai.br/bras

* Quantidade de vagas inclu-
indo a reserva para candidatos
com deficiência (PcD).

Benefícios
Os aprendizes selecionados

receberão:
Bolsa-auxílio de R$ 972,60 por mês;
Bilhete de Serviço do Metrô,

com acesso gratuito ao sistema
metroferroviário (Metrô e CPTM);

Auxílio-refeição de R$
1.204,80 por mês;

Auxílio-alimentação de R$
694,10 por mês;

Vale-transporte;

Previdência suplementar (op-
cional);

Plano de saúde (opcional);
Seguro de vida em grupo (op-

cional).
Requisitos de idade e esco-

laridade
Cursos técnicos (SENAI An-

chieta)
Para concorrer às vagas dos

cursos de Técnico em Mecatrô-
nica e Técnico em Desenvolvi-
mento de Sistemas, é necessário:

Ter no mínimo 14 anos em 22/
07/2026, data de início do curso,
e idade máxima que permita con-
cluí-lo antes de completar 24
anos;

Ter concluído, no mínimo, o
1º ano do Ensino Médio e estar
matriculado, no mínimo, no 2º
ano do Ensino Médio.

Cursos de aprendizagem in-

dustrial (SENAI Roberto Simon-
sen)

Eletricista de Manutenção
Eletroeletrônica: idade mínima de
16 anos em 22/07/2026;

Mecânico de Usinagem e
Mecânico de Manutenção: ida-
de mínima de 14 anos em 22/07/
2026;

Para todos, a idade máxima
deve permitir a conclusão do cur-
so antes de completar 24 anos;

Escolaridade mínima: Ensino
Fundamental II concluído.

Os interessados podem aces-
sar os editais completos, com to-
das as informações, cronograma
e critérios do processo seletivo,
no site do Metrô, na página Tra-
balhe Conosco – Aprendiz, ou
diretamente nos sites das respec-
tivas unidades do SENAI. (Go-
verno de SP)

Centro de Citricultura do Governo de SP
impulsiona estratégia e inovação do setor
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O momento atual da citricultura evidencia a importância da
pesquisa científica

A citricultura brasileira entra
em 2026 em um momento que
combina pressão e oportunida-
de, marcado pela retomada da
produção, oferta ainda ajustada
e manutenção da liderança glo-
bal no mercado de suco de laran-
ja. Esse cenário, que exige cada
vez mais estratégia e menos rea-
ção, serve de pano de fundo para
a realização da 51ª Expocitros e
da 47ª Semana da Citricultura,
entre os dias 26 e 29 de maio de
2026, em Cordeirópolis (SP), no
Centro de Citricultura Sylvio
Moreira (IAC-APTA), vinculado
à Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo, principal referência nacio-
nal em pesquisa e desenvolvi-
mento para o setor.

Após uma edição histórica em
2025, que reuniu mais de 12 mil
visitantes, cerca de 90 empresas
expositoras e representantes de
aproximadamente 300 municípios,
os eventos de 2026 reforçam seu
papel como o principal espaço de
convergência entre ciência, mer-
cado e estratégia da citricultura
brasileira. Mais do que uma vitri-
ne de tecnologias, a Expocitros
se consolida como um ambiente
onde decisões que impactam a
competitividade do setor na pró-
xima década são debatidas e
construídas.

O momento atual da citricul-
tura evidencia a importância da
pesquisa científica. Mesmo com
a estimativa de recuperação da
safra 2024/25 para cerca de 320
milhões de caixas, o setor ainda
opera abaixo de volumes históri-
cos e sob forte influência de va-
riáveis como clima, sanidade e

custos de produção. Doenças
como o greening continuam sen-
do o principal desafio fitossani-
tário, exigindo respostas cada vez
mais integradas, baseadas em
conhecimento técnico, inovação
e cooperação entre produtores,
pesquisadores e empresas.

Nesse contexto, o Centro de
Citricultura Sylvio Moreira ganha
protagonismo como eixo estrutu-
rador do avanço do setor. A pro-
gramação técnica da Semana da
Citricultura deve aprofundar temas
centrais como manejo do greening,
novos materiais genéticos, estra-
tégias de monitoramento digital,
bioinsumos e sustentabilidade. O
objetivo é transformar conhecimen-
to em ferramentas práticas de to-
mada de decisão, contribuindo
diretamente para a longevidade
e produtividade dos pomares.

Ao mesmo tempo, a Expoci-
tros 2026 amplia sua agenda es-
tratégica ao incorporar com mais

intensidade temas como inova-
ção tecnológica, automação, in-
teligência artificial, rastreabilida-
de, energia e gestão. A expectati-
va é expandir a presença de star-
tups e empresas de tecnologia,
consolidando o evento como o
principal polo de inovação apli-
cada à citricultura no hemisfério
sul e fortalecendo a conexão en-
tre pesquisa científica e soluções
de mercado.

A sustentabilidade também
se posiciona como um dos pila-
res da próxima edição, refletindo
as exigências internacionais e o
papel do Brasil como protagonis-
ta global, responsável por cerca
de 70% a 75% do suco de laranja
comercializado no mundo. Ques-
tões como carbono, energia re-
novável, conservação de recur-
sos naturais e certificações am-
bientais passam a influenciar di-
retamente o acesso a mercados e
a formação de preços, amplian-

do ainda mais a relevância da
pesquisa na adaptação do setor
a essas demandas.

Paralelamente, a citricultura
vive uma transformação interna,
com a renovação do perfil de
seus líderes. Uma nova geração
de produtores, gestores e técni-
cos assume protagonismo, tra-
zendo uma abordagem mais ori-
entada a dados, gestão de risco
e eficiência. Nesse cenário, o pa-
pel do Centro de Citricultura se
fortalece não apenas como gera-
dor de conhecimento, mas como
formador de visão estratégica
para o setor.

Mais do que acompanhar as
mudanças, a Expocitros 2026 se
propõe a antecipá-las. Ao integrar
ciência, inovação e mercado, o
evento reafirma a importância da
pesquisa como base para o de-
senvolvimento sustentável da ci-
tricultura brasileira e como elemen-
to essencial para manter a compe-
titividade do país em um ambien-
te global cada vez mais exigente.

A Diretoria de Pesquisa dos
Agronegócios (APTA) é o órgão
responsável por coordenar as
atividades de pesquisa científica
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo. Em sua estrutura estão
presentes sete Instituições de
Ciência e Tecnologia, com unida-
des distribuídas por todas as re-
giões do estado: Instituto Agro-
nômico (IAC), Instituto Biológi-
co (IB), Instituto de Economia
Agrícola (IEA), Instituto de Pes-
ca (IP), Instituto de Tecnologia
de Alimentos (ITAL), Instituto de
Zootecnia (IZ) e Apta Regional.
(Governo de SP)

Governo apresenta ações para impulsionar
competitividade e sustentabilidade

do agro na Agrishow 2026
O Governo de São Paulo

abriu na segunda-feira (27) seu
estande na Agrishow 2026, que
segue até 1º de maio em Ribeirão
Preto. O espaço, um dos maiores
da 31ª edição da feira, foi estru-
turado para apresentar, de forma
integrada, políticas públicas, ino-
vação tecnológica e ações de
desenvolvimento sustentável
para o agro paulista promovidas
pela Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado.

“Temos orgulho desse agro tec-
nificado, diversificado, que faz a di-
ferença e representa um quarto de
nosso PIB. Nossa presença aqui é
para agradecer a quem investe mui-
to em tecnologia, para, junto com a
pesquisa, aumentar nossa produti-
vidade. É por isso que somos cada
vez mais referência”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Ao longo do evento, o gover-
no também apresenta em seu espa-
ço os resultados do Programa Pau-
lista de Regularização Fundiária,
coordenado pela Fundação ITESP.
Entre 2023 e março de 2026, foram
regularizados mais de 237 mil hecta-
res e emitidos mais de 12 mil títulos,
além de 120 mil hectares com traba-
lhos técnicos fundiários, reforçan-
do a política de inclusão produtiva
e desenvolvimento territorial.

A programação do estande

reúne ainda as principais iniciati-
vas e tecnologias desenvolvidas
pelos institutos ligados à secre-
taria. A APTA apresenta soluções
em ciência e inovação voltadas
ao aumento da produtividade e
da sustentabilidade no campo. O
Instituto Agronômico (IAC) des-
taca o desenvolvimento de vari-
edades mais resistentes a desafi-
os climáticos e sanitários, en-
quanto o Instituto de Zootecnia
(IZ) leva a Caravana Giro do Lei-
te, com foco na qualidade e efici-
ência da produção leiteira.

Também compõem o estande
os trabalhos do Instituto Bioló-
gico (IB-Apta), do Instituto de
Economia Agrícola (IEA-Apta) e
do Instituto de Tecnologia de
Alimentos (Ital-Apta), que ampli-
am a oferta de soluções em sani-
dade, inteligência de mercado e
processamento de alimentos em
diversas regiões do estado.

Já a Diretoria de Assistência
Técnica Integral (CATI) apresenta
ações voltadas à assistência téc-
nica, com foco em inovação, sus-
tentabilidade e aumento da produ-
tividade, especialmente para pe-
quenos e médios produtores.

Crédito e financiamento ru-
ral

Outro destaque do estande é

Entre os destaques, está o espaço destinado ao crédito rural, por
meio do Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP)
o espaço destinado ao crédito
rural, por meio do Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Pau-
lista (FEAP), que amplia o aces-
so a financiamentos com con-
dições facilitadas para peque-
nos e médios produtores. Des-
de 2023, o programa já dispo-
nibilizou mais de R$ 800 mi-
lhões em crédito, com taxas
subsidiadas e linhas voltadas à
modernização da produção, irri-
gação, sustentabilidade, apoio à
pecuária e mulheres do agro.
Com atendimento no local, o
espaço busca estimular inves-
timentos produtivos e aumen-
tar a competitividade do setor
no estado.

Rotas de São Paulo
A edição deste ano marca um

novo momento das Rotas de
São Paulo, iniciativa de estí-
mulo ao turismo rural. Pela pri-
meira vez, o Pavilhão de Arte-
sanais reúne, em um único es-
paço, as rotas do café, cacha-
ça, vinho e queijo, com a par-
ticipação de mais de 90 pro-
dutores.

Além da exposição e comer-
cialização, o espaço destaca
ações do governo para fortale-
cer essas cadeias, com iniciati-
vas voltadas à formalização, as-
sistência técnica, acesso a cré-
dito e pesquisa aplicada. (Gover-
no de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Em tempos do Trumpismo quase assassinado em evento com

jornalistas nos USA, vale lembrar que o comitê [imprensa] do
parlamento foi escola de jornalismo. No Século 20, o espaço era
frequentado por mais jornalistas credenciados(as)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Em tempos do Trumpismo quase assassinado em evento com

jornalistas nos USA, vale lembrar que o comitê [imprensa] na pre-
feitura foi escola de jornalismo. No Século 20, era frequentado
pelo jornalista e vice-prefeito Sólon Borges dos Reis

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Em tempos do Lulismo tentando se eleger presidente pela 4ª

vez, vale lembrar que o ex-deputado estadual Edinho Silva [atual
dirigente Lulista do PT] foi aprendendo tudo o que sabe na escola
de política regional que é o parlamento do Estado

.
GOVERNO (São Paulo)
Em tempos do Trumpismo quase assassinado em evento com

jornalistas nos USA, vale lembrar que o comitê [imprensa] no
Palácio Bandeirantes foi escola de jornalismo. No Século 20, era
frequentado pelo radialista e então governador Quércia

.
CONGRESSO (Brasil)
Em tempos do Trumpismo quase assassinado em evento com

jornalistas nos USA, vale lembrar que o comitê [imprensa] na Câ-
mara Deputados(as) foi escola de jornalismo. No Século 20, era
frequentado por vários deputados das mesas diretoras

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Em tempos do Lulismo tentando ser eleito pela 4ª vez, o seu PT

costura situações envolvendo ‘centrões’ [hoje usando seus parti-
dos pra voltarem a compor um ‘novo’ governo 2027 - 2030]. Foram
vices : PL, PRB (hoje Republicanos) e MDB. O PSB é

.
PARTIDOS (Brasil)
Em tempos do Ciro Gomes [de volta ao PSDB que restou de-

pois do Doria] cogitando se será candidato à presidência [hoje
está ao governo Ceará] pela 5ª vez, chega-se fácil à conclusão que
dizer e escrever ‘nunca mais’ depende de quem afirma

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Em tempos do ‘arrependido’ e agora delator Daniel Vorcaro

[caso do maior rombo na história dado através de um banco - o
Master - escolhendo quem ‘entregará aos leões’], vale lembrar
que as Verdades Reais de DEUS trilham caminhos improváveis

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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AGRISHOW 2026
O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de

Agricultura e Abastecimento, está organizando um conjunto de
anúncios para a Agrishow 2026, com ênfase no fortalecimento do
agronegócio paulista. Uma das iniciativas mais importantes é a
liberação das linhas de crédito do Fundo de Expansão do Agrone-
gócio Paulista (FEAP), que inclui recursos destinados a crédito e
seguro rural a partir do fundo estadual durante o ciclo 2026-27. O
estande do Governo de São Paulo, um dos maiores da feira, foi
projetado para apresentar, de maneira integrada, políticas públi-
cas, inovações tecnológicas e iniciativas de desenvolvimento sus-
tentável no setor.

COOPERATIVISMO
Márcio Lopes de Freitas, presidente do Conselho de Adminis-

tração do Sistema OCB, e Tania Zanella, presidente executiva, se
encontraram com o vice-presidente da República, Geraldo Alck-
min, para discutir os tópicos principais da agenda institucional do
cooperativismo, com ênfase nas contribuições ao Plano Safra 2026/
2027. Essa agenda faz parte de um conjunto de esforços instituci-
onais do Sistema OCB que visam aprimorar as políticas públicas
para o setor.

PROJETO SEMEAR É CUIDAR
O Sistema Faesp/Senar promoveu mais dois eventos do proje-

to Semear é Cuidar nas cidades de Itu e Lorena. Esta iniciativa faz
parte do Programa Saúde no Campo e busca aumentar o acesso à
prevenção e aos cuidados de saúde das mulheres na zona rural. No
Sindicato Rural de Itu, as ações foram focadas na prevenção do
câncer de mama e do colo do útero, oferecendo 100 kits de exames.

CARNE/CEPEA
Os preços da carne bovina permanecem estáveis no mercado

doméstico. De acordo com especialistas do Cepea, a escassez de
oferta de animais prontos para o abate combinada com uma de-
manda externa elevada está levando ao aumento dos preços da
proteína no atacado da Grande São Paulo. Informações do Cepea
indicam que, até o dia 20 de abril, a carcassa bovina — que inclui
partes como traseiro, dianteiro e ponta de agulha — sofreu um
aumento de 4%.

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA
O agronegócio paulista comemorou uma nova vitória este mês:

o recebimento do registro de Indicação Geográfica (IG) para as
variedades de banana Cavendish (Nanica) e Prata do Vale do Ri-
beira. Atualmente, entre as 14 IGs reconhecidas pelo Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial (INPI) no estado, 10 estão relacio-
nadas ao agronegócio. O selo abrange a região que inclui os muni-
cípios de Barra do Turvo, Cajati, Cananéia, Eldorado, Iguape, Ipo-
ranga, Itaoca, Itariri, Jacupiranga, Juquiá, Miracatu, Pariquera-Açu,
Pedro de Toledo, Registro, Ribeira, Sete Barras e Tapiraí.

ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS
O aumento acentuado nos preços dos fertilizantes, causado

pela tensão entre os Estados Unidos e o Irã, leva os agricultores a
precisar otimizar o uso desses insumos. Para prestar ajuda, o Insti-
tuto Agronômico (IAC) de Campinas propõe três ações fundamen-
tais para direcionar melhor os investimentos e preservar a produti-
vidade. A primeira sugestão é realizar testes de solo. A segunda
orientação envolve a adoção de boas práticas agrícolas que pro-
movam uma utilização eficiente dos insumos nas culturas. A tercei-
ra recomendação é a aplicação de calcário.

VISITA DA CONAB
A  Unidade Armazenadora de Presidente Prudente (ASPRE)

da CEAGESP de Presidente Prudente (ASPRE) foi visitada por re-
presentantes da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab),
dando seguimento a conversas anteriores, que ocorreram em uma
reunião online, para avaliar a possibilidade de utilização da estru-
tura do silo como uma Unidade Satélite de Vendas do Programa de
Venda em Balcão na área do Pontal do Paranapanema. A inspeção,
realizada em parceria por ambas as entidades, que estão ligadas ao
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar
(MDA), possibilitou uma discussão aprofundada sobre assuntos
importantes. (Com informações de assessorias e IA)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista.

O mercado financeiro aumen-
tou, pela sétima semana consecu-
tiva, as previsões de inflação para
2026. De acordo com o Boletim
Focus, divulgado na segunda-fei-
ra (27) pelo Banco Central (BC), o
ano fechará com o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência oficial
da inflação no país, em 4,86%.

Na edição anterior do bole-
tim, a previsão era de que o IPCA
de 2026 ficaria em 4,80%, acima
dos 4,31% projetados há quatro
semanas.

Para os anos subsequen-
tes, as projeções do mercado
estão em 4% para 2027; e
3,61% para 2028.

Em março, a alta dos preços

em transportes e alimentação fez
a inflação oficial do mês fechar
em 0,88% – ante 0,7% em feverei-
ro. O IPCA acumulado em 12 me-
ses ficou em 4,14%, de acordo
com o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Taxa Selic
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida atu-
almente em 14,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC.

Atualmente, o mercado pro-
jeta que a Selic fechará o ano em
13% – mesmo percentual proje-
tado na semana passada, mas 0,5

ponto percentual acima das pro-
jeções feitas há quatro semanas
(12,5%). Para 2027 e 2028, as pro-
jeções são de Selic a 11% e a 10%,
respectivamente.

Quando estava em 15% ao
ano, a Selic registrava o maior
nível desde julho de 2006, quan-
do estava fixada em 15,25% ao
ano. De setembro de 2024 a ju-
nho de 2025, a taxa foi elevada
sete vezes seguidas.

PIB e Câmbio
Com relação ao Produto In-

terno Bruto (PIB), a soma de to-
das riquezas produzidas no país)
e ao câmbio, o mercado reviu para
baixo esses índices, na compara-
ção com a semana anterior.

A expectativa é de que a eco-
nomia do país cresça 1,85% em
2026, percentual ligeiramente
abaixo do 1,86% projetado na
semana passada. Para 2027, o
mercado projeta que o PIB feche
o ano em 1,80%. Para 2028, proje-
ta-se uma inflação de 2%, segun-
do o Focus.

O dólar fechará 2026 contado
a R$ 5,25, caso as projeções do
mercado financeiro se confirma-
rem. Na semana passada, a cota-
ção da moeda estadunidense es-
tava em R$ 5,30; e há quatro se-
manas estava em R$ 5,40.

Para 2027 e 2028, as expecta-
tivas apontadas pelo boletim é de
o dólar a R$ 5,35 e R$ 5,40, res-
pectivamente. (Agência Brasil)

Juros elevados mantêm pressão
sobre endividamento das famílias

As Estatísticas Monetárias e
de Crédito, divulgadas na segun-
da-feira (27) pelo Banco Central
(BC), indicam que as famílias se-
guem pressionadas por crédito
caro e recorrem ao uso de moda-
lidades de curto prazo, como o
cartão de crédito.

Em março, a taxa média de
juros do crédito livre às pes-
soas físicas permaneceu eleva-
da, em 61,5% ao ano, apesar do
recuo mensal de 0,4 ponto per-
centual (p.p).

Com o brasileiro pagando ju-
ros tão altos, a inadimplência do
crédito total do Sistema Financei-
ro Nacional (SFN) ficou em 4,3%
da carteira em março, com queda
de 0,1 p.p. no mês, mas aumento
de 1,0 p.p. em 12 meses.

Entre as famílias, a taxa che-
gou a 5,3%, com avanço de 1,4
p.p. em um ano.

De acordo com as Estatísti-
cas Monetárias e de Crédito do
BC, o endividamento das famí-
lias brasileiras atingiu 49,9% em
fevereiro (aumento de 0,1 p.p.
no mês, e de 1,3 p.p. em 12 me-
ses), enquanto o comprometi-
mento da renda com dívidas al-
cançou 29,7% (alta de 0,2 p.p.
no mês e de 1,9 p.p. na compa-
ração anual).

Crédito às famílias segue em
expansão

O saldo das operações de cré-
dito do Sistema Financeiro Naci-
onal (SFN) somou R$ 7,2 trilhões
em março, com crescimento de

0,9% no mês.
O crédito às famílias alcançou

R$ 4,5 trilhões, com alta mensal
de 0,8% e expansão de 10,9% em
12 meses.

No crédito livre destinado às
pessoas físicas, o saldo chegou
a R$ 2,5 trilhões, avançando 1,1%
no mês e 12,3% em relação a mar-
ço de 2025. O BC destacou o au-
mento das operações com cartão
de crédito à vista, crédito con-
signado para trabalhadores do
setor privado e financiamentos de
veículos.

Já o crédito direcionado às
famílias — que inclui linhas
com recursos e condições de-
finidas por regras específicas
— totalizou R$ 2,0 trilhões, com
crescimento de 0,5% no mês e

9,3% em 12 meses.

Crédito ampliado alcança R$
21 trilhões

O crédito ampliado ao setor
não financeiro totalizou R$ 21,0
trilhões em março, o equivalente
a 162,3% do Produto Interno Bru-
to (PIB - soma de todos os bens e
serviços finais produzidos por um
país, estado ou cidade, geralmen-
te em um ano), com leve retração
de 0,3% no mês. Em 12 meses,
houve crescimento de 11,2%.

O crédito ampliado às empre-
sas atingiu R$ 7,1 trilhões, com
expansão mensal de 1,5%, impul-
sionada principalmente pelos tí-
tulos privados de dívida, emprés-
timos externos e operações do
SFN. (Agência Brasil)

Plataforma cruza dados para
rastrear cadeias de commodities

Começa a funcionar na se-
gunda-feira (27) a plataforma di-
gital do Instituto Sociedade, Po-
pulação e Natureza (ISPN) que
reúne e cruza dados socioambi-
entais de diversas fontes, com
recorte municipal e estadual, per-
mitindo identificar impactos lo-
cais associados à produção de
commodities.

A Plataforma Socioambiental
é uma iniciativa que busca viabi-
lizar a rastreabilidade das cadei-
as de commodities, especialmen-
te em relação ao que prevê o Re-
gulamento da União Europeia
para Produtos Livres de Desma-
tamento (EUDR).

Esse regulamento proíbe a
importação, no bloco europeu, de
produtos oriundos de áreas des-
matadas. A expectativa é de que
o EUDR passe a ter maior impac-
to nos próximos anos, diante da
aproximação comercial entre
Mercosul e a União Europeia.

As cadeias de produtos
acompanhados pela plataforma
são as de soja, café, cacau, pal-
ma, borracha e produtos de ori-
gem bovina.

Segundo o instituto, a ferra-
menta ajudará, por exemplo, em-
presas voltadas às demandas por
consumo consciente, nas quais
os consumidores dão preferên-
cia a produtos que não prejudi-
quem comunidades locais ou o
meio ambiente.

A plataforma, explica o ISPN,
pode ser usada por empresas es-
trangeiras, governos locais, em-
presários e pelo poder público,
contribuindo para a transparência
no campo, o estímulo ao consu-
mo consciente e a formulação de
políticas públicas mais eficientes.

Disponível no site do institu-
to, a ferramenta é baseada em
bancos de dados de 15 entida-
des nacionais e estrangeiras das
áreas de direitos humanos, meio

ambiente e sociedade civil.
As informações abrangem o

período a partir de 2002 e pode-
rão ser atualizadas anualmente,
segundo o ISPN. Há também a
expectativa de incorporação gra-
dual de novas bases de dados.

Cruzamento de dados
Os cruzamentos permitem

análises específicas sobre dispu-
tas por água e terra, bem como
sobre ocorrências de trabalho
escravo, violência, contaminação
ambiental e uso de recursos hí-
dricos.

A base de conflitos sociais é
fornecida pela Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT).

Segundo o instituto, análises
preliminares mostram que poucos
municípios brasileiros não regis-
tram conflitos, e que violações de
direitos humanos ocorrem em
praticamente todo o país.

Os cruzamentos de dados in-

dicam, ainda, que desmatamento e
produção de commodities frequen-
temente caminham juntos, associ-
ados a conflitos por terra, água e
diferentes formas de violência.

Mostra também que, em áre-
as com mineração, é comum a
ocorrência de conflitos por água.

A ferramenta possibilita tam-
bém identificar alguns tipos de
irregularidades fundiárias, como
a chamada grilagem verde, quan-
do áreas conservadas ocupadas
por comunidades tradicionais
são declaradas como reserva le-
gal de grandes propriedades no
Cadastro Ambiental Rural (CAR),
que é declaratório.

A ferramenta será apresen-
tada no dia 28 de abril a repre-
sentantes das embaixadas de
França, Alemanha, Holanda,
Bélgica e Dinamarca, em encon-
tro presencial. Outros países
participarão de forma remota.
(Agência Brasil)

PIS-PASEP: Novo lote de dinheiro
esquecido do PIS/Pasep é liberado

A Caixa Econômica Federal
libera na segunda-feira (27) um
novo lote de pagamentos refe-
rentes aos valores esquecidos no
antigo fundo PIS/Pasep.

O crédito é destinado aos tra-
balhadores que solicitaram o res-
sarcimento até o dia 31 de março.
Para quem fizer o pedido até a
próxima quinta-feira (30), o paga-
mento está previsto para ocorrer
em 25 de maio, conforme o cro-
nograma divulgado pelo gover-
no federal.

O fundo PIS/Pasep funcionou
entre 1971 e 1988 e tinha como
objetivo complementar a renda
de trabalhadores com carteira
assinada e servidores públicos.
Esse mecanismo é diferente do
abono salarial pago atualmente
aos trabalhadores que se enqua-
dram nas regras do PIS/Pasep.

Os cidadãos podem verificar
se possuem valores disponíveis
por meio da plataforma Repis Ci-
dadão ou pelo aplicativo do
FGTS. Segundo o governo fede-
ral, o valor médio disponível para

saque é de cerca de R$ 2,8 mil por
beneficiário, mas o montante
pode variar de acordo com o
tempo de trabalho e os salários
recebidos na época. Os valores
foram atualizados com base na
inflação.

A plataforma Repis Cidadão
também orienta sobre como rea-
lizar o pedido de ressarcimento.
O sistema apresenta inclusive
instruções específicas para her-
deiros, nos casos em que o titu-
lar do benefício já tenha falecido.

Para acessar o serviço, é ne-
cessário possuir uma conta
gov.br com nível de segurança
prata ou ouro.

O governo também estabele-
ceu um prazo final para solicita-
ção. Caso o saque não seja pedi-
do até setembro de 2028, os re-
cursos serão incorporados defi-
nitivamente ao Tesouro Nacio-
nal, sem possibilidade de retira-
da posterior.

COMO CONSULTAR SE HÁ
DINHEIRO ESQUECIDO

1. Para verificar se existe sal-
do disponível, o trabalhador
deve acessar o site
repiscidadao.fazenda.gov.br e
fazer login utilizando a conta
gov.br.

2. Após entrar no sistema, é
necessário informar o CPF e au-
torizar o acesso. Em seguida, o
usuário deve digitar o NIS (Nú-
mero de Identificação Social), que
é o mesmo número do PIS.

3. Depois de preencher os
dados, basta clicar em “pesqui-
sar”. Caso haja valores a receber,
o próprio sistema indicará as eta-
pas necessárias para solicitar o
ressarcimento.

O QUE É O NIS E COMO
ENCONTRAR O NÚMERO

O NIS (Número de Identifica-
ção Social) é um registro com-
posto por 11 dígitos, emitido pela
Caixa Econômica Federal. Ele é
utilizado tanto por trabalhadores
formais quanto por cidadãos que
participam de programas sociais
do governo.

O número do NIS é o mes-
mo utilizado no PIS (Progra-
ma de Integração Social). A
diferença entre eles está ape-
nas na forma como são gera-
dos. O NIS surge quando a pes-
soa passa a ter acesso a benefí-
cios sociais, enquanto o PIS é
criado quando o trabalhador
tem a carteira assinada pela
primeira vez.

O número pode ser consulta-
do em diferentes canais do go-
verno, tanto digitais quanto físi-
cos. Entre as opções estão o ex-
trato do FGTS, disponível no apli-
cativo, o Cartão Cidadão, onde o
número aparece logo abaixo do
nome do titular, e o portal Meu
INSS, em que o registro aparece
identificado como NIT nos dados
cadastrais.

Também é possível obter a
informação pelo telefone da Pre-
vidência Social, no número 135.
O atendimento funciona de se-
gunda a sábado, das 7h às 22h,
ou ainda pelo site e aplicativo do
CadÚnico. (Folhapress)
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MENDELICS ANÁLISE GENÔMICA S.A.
CNPJ/ME nº 15.519.353/0001-70 - NIRE 35300437802

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária a ser Realizada em 06/05/2026
Ficam convocados os Acionistas da Mendelics Análise Genômica S.A. (“Companhia”) a se reunirem 
em AGO (“Assembleia”), a ser realizada no dia 06/05/2026, às 17h, por sistema de videoconferência 
do Google Meet, conforme link a ser disponibilizado em até 1 dia antes da Assembleia, para, nos 
termos dos Artigos 121 e seguintes da Lei 6.404/76, conforme alterada e em vigor (“Lei das S.A.”), 
examinarem, discutirem e votarem a respeito da seguinte ordem do dia: (i) Aprovação das contas dos 
administradores e das demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas do relatório dos 
auditores independentes, relativas ao exercício social findo em 31/12/2025. (ii) autorizar os diretores 
da Companhia para a prática de todos os atos necessários à implementação das matérias deliberadas 
na Assembleia. Informações Gerais: 1. Os documentos e informações relativos às matérias a serem 
discutidas na Assembleia, ora convocada, encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da 
Companhia, e na pasta indicada no Manual de Participação que será enviado oportunamente. 
2. Os Acionistas e seus representantes legais deverão comparecer à Assembleia munidos dos 
documentos de identidade. Caso desejem ser representados na Assembleia por procurador, os 
Acionistas deverão encaminhar à Companhia instrumento de mandato outorgado nos termos do 
Art. 126, §1º, da Lei das S.A. e da legislação aplicável, com poderes especiais, e documento de 
identidade e CPF do procurador presente, bem como, no caso de pessoa jurídica, cópias do 
documento de identidade e da ata de eleição do(s) representante(s) legal(is) que assinou(aram) o 
mandato que comprovem os poderes de representação. Sendo o que nos cumpria para o momento, 
subscrevemo-nos. Atenciosamente, Laércio José de Lucena Cosentino - Presidente do Conselho; 
Ana Paula Rosalem Senese Cosentino - Diretora Financeira e Secretária do Conselho.
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Dívida Pública Federal cai 2,34% em
março e volta aos R$ 8,6 trilhões

O forte vencimento de títulos
vinculados à Taxa Selic (juros
básicos da economia) fez a Dívi-
da Pública Federal (DPF) cair em
março. Segundo números divul-
gados na segunda-feira (27) pelo
Tesouro Nacional, a DPF passou
de R$ 8,841 trilhões em fevereiro
para R$ 8,633 trilhões no mês pas-
sado, queda de 2,34%.

Em agosto do ano passado,
o indicador superou pela primei-
ra vez a barreira de R$ 8 trilhões.
De acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apresenta-
do em janeiro, o estoque da DPF
deve encerrar 2026 entre R$ 9,7
trilhões e R$ 10,3 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) re-
cuou 2,17%, passando de R$
8,511 trilhões em fevereiro para
R$ 8,302 trilhões em março. No
mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 302,32 bilhões em títulos
a mais do que emitiu, principal-
mente em papéis ligados à Selic.
A queda só não foi maior por cau-
sa da apropriação de R$ 93,01 bi-
lhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em 14,75%
ao ano, a apropriação de juros

pressiona o endividamento do
governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 93,29 bilhões em títu-
los da DPMFi. No entanto, com
o alto volume de vencimentos em
março, os resgates foram muito
maiores e somaram R$ 395,60 bi-
lhões.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) subiu 0,61%, pas-
sando de R$ 329,65 bilhões em
fevereiro para R$ 331,64 bilhões
em março. Além da alta de 1,36%
do dólar no mês passado, provo-
cada pelo início da guerra no Ori-
ente Médio, a dívida aumentou
por causa de um empréstimo de
R$ 6,88 bilhões com organismos
internacionais no mês passado.

Após uma alta em janeiro, o
colchão da dívida pública (reser-
va financeira usada em momen-
tos de turbulência ou de forte
concentração de vencimentos)
caiu em março. Essa reserva pas-
sou de R$ 1,192 trilhão em feve-
reiro para R$ 885 bilhões. O prin-
cipal motivo, segundo o Tesou-
ro Nacional, foi o resgate líquido
(resgates menos emissões) no
mês passado. No entanto, a re-
compra de R$ 49 bilhões em títu-
los da dívida pública nos primei-
ros dias da guerra no Oriente
Médio, para estabilizar o merca-
do, também contribuiu.

Atualmente, o colchão cobre

5,69 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o vencimen-
to de R$ 1,68 trilhão em títulos
federais.

Com o forte vencimento de
títulos vinculados à Selic, a com-
posição da DPF variou da seguin-
te forma de fevereiro para março:
Títulos vinculados à Selic: 49,1%
para 47,71%; Títulos corrigidos
pela inflação: 25,85% para 26,67%;
Títulos prefixados: 21,33% para
21,80%; Títulos vinculados ao
câmbio: 3,71% para 3,83%.

O PAF prevê que os títulos
encerrarão o ano nos seguintes
intervalos: Títulos vinculados à
Selic: 46% a 50%; Títulos corrigi-
dos pela inflação: 23% a 27%;
Títulos prefixados: 21% a 25%;
Títulos vinculados ao câmbio:
3% a 7%.

Normalmente, os papéis pre-
fixados (com taxas definidas no
momento da emissão) indicam
mais previsibilidade para a dívi-
da pública, porque as taxas são
definidas com antecedência. No
entanto, em momentos de insta-
bilidade no mercado financeiro,
as emissões caem porque os in-
vestidores pedem juros muito al-
tos, o que comprometeria a admi-
nistração da dívida do governo.

Em relação aos papéis vincu-
lados à Selic (juros básicos da
economia), esses títulos estão

atraindo o interesse dos compra-
dores por causa das altas promo-
vidas pelo Comitê de Política
Monetária do Banco Central (Co-
pom) até meados do ano passa-
do. A dívida cambial é composta
por antigos títulos da dívida in-
terna corrigidos em dólar e pela
dívida externa.

O prazo médio da DPF subiu
de 4 para 4,1 anos. O Tesouro só
fornece a estimativa em anos,
não em meses. Esse é o intervalo
médio que o governo leva para
renovar (refinanciar) a dívida pú-
blica. Prazos maiores indicam
mais confiança dos investidores
na capacidade do governo de
honrar os compromissos.

A composição dos detento-
res da Dívida Pública Federal in-
terna ficou a seguinte:

Instituições financeiras:
31,47% do estoque; Fundos de
pensão: 23%; Fundos de inves-
timentos: 20,86%; Não residen-
tes (estrangeiros): 10,7%; Demais
grupos: 13,97%.

Apesar da maior tensão no
mercado financeiro em março,
com a guerra no Oriente Médio,
a participação dos não residen-
tes (estrangeiros) oscilou leve-
mente em relação a fevereiro,
quando estava em 10,74%. Quan-
to maior a fatia de estrangeiros
na dívida interna, maior a confi-
ança no Brasil. (Agência Brasil)

As vendas de títulos públi-
cos a pessoas físicas pela inter-
net bateram recorde histórico em
março, divulgou o Tesouro Naci-
onal na segunda-feira (27).

No mês passado, o Tesouro
Direto vendeu R$ 14,79 bilhões
em papéis, o maior volume para
todos os meses desde a criação
do programa, em 2002.

O valor é 79,2% maior que
em fevereiro, quando as vendas
do Tesouro Direto somaram R$
8,2 bilhões. Na comparação com
março do ano passado, é 26,5%
maior.

O principal fator para o re-
corde foi o vencimento de R$
7,07 bilhões em títulos corrigi-
dos pela Selic, a taxa de juros
básicos da economia. Os inves-
tidores trocaram os papéis pelo
mesmo tipo de títulos.

O recorde mensal anterior
do Tesouro Direto tinha ocorri-
do em janeiro deste ano, moti-
vado pela troca de títulos prefi-
xados que venceram por outros
papéis.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em março fo-
ram os vinculados aos juros bá-
sicos, cuja participação nas ven-

das somou 52,7%.
Os papéis corrigidos pela in-

flação (Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo – IPCA)
corresponderam a 24% do total,
enquanto os prefixados, com ju-
ros definidos no momento da
emissão, totalizaram 15,1%.

Destinados ao financiamen-
to de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 6,5% das
vendas. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro
Educa+, proposto para financi-
ar uma poupança para o ensino
superior, atraiu apenas 1,6%
das vendas.

O interesse por papéis vin-
culados aos juros básicos é jus-
tificado pelo alto nível da Taxa
Selic. A taxa, que estava em
10,5% ao ano até setembro de
2024, está em 14,75% ao ano.
Com os juros altos, os papéis
continuam atrativos.

Os títulos vinculados à in-
flação também têm atraído os in-
vestidores por causa da expec-
tativa de alta da inflação oficial
nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 234,42 bilhões
no fim de março, alta de 3,29%
em relação ao mês anterior (R$

226,93 bilhões) e de 41,99% em
relação a março do ano passado
(R$ 165,09 bilhões). Esse aumen-
to ocorreu por causa da correção
pelos juros e porque as vendas
superaram os resgates em R$ 3,78
bilhões no último mês.

Em relação ao número de in-
vestidores, 288.041 participantes
passaram a fazer parte do progra-
ma no mês passado. O número
total de investidores atingiu
35.097.988.

Nos últimos 12 meses, o nú-
mero de investidores acumula alta
de 9,78%. O total de investidores
ativos (com operações em aber-
to) chegou a 3.418.225, aumento
de 15,97% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Dire-
to por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas de até
R$ 5 mil, que correspondeu a 73%
do total de 1.224.134 operações
de vendas ocorridas em março.

Só as aplicações de até R$ 1
mil representaram 45,6%. O valor
médio por operação atingiu R$
12.083,06.

Os investidores estão prefe-
rindo papéis de curto prazo. As
vendas de títulos de até cinco

anos representam 58,2% do to-
tal. As operações com prazo en-
tre cinco e dez anos correspon-
dem a 20,9% do total. E os papéis
de mais de dez anos de prazo fo-
ram 20,9% das vendas.

O Tesouro Direto foi criado
em janeiro de 2002 para populari-
zar esse tipo de aplicação e per-
mitir que pessoas físicas pudes-
sem adquirir títulos públicos di-
retamente do Tesouro Nacional,
via internet, sem intermediação
de agentes financeiros.

O aplicador só precisa pa-
gar uma taxa para a B3, a bol-
sa de valores brasileira, des-
contada nas movimentações
dos títulos. Mais informações
podem ser obtidas no site do Te-
souro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de cap-
tar recursos para pagar dívidas e
honrar compromissos. Em troca,
o Tesouro Nacional se compro-
mete a devolver o valor com um
adicional que pode variar de
acordo com a Selic, índices de
inflação, câmbio ou uma taxa
definida antecipadamente no
caso dos papéis prefixados.
(Agência Brasil)

Vendas do Tesouro Direto batem
recorde histórico em março

DPU alerta para ação de golpistas que
fingem ser defensores públicos

A Defensoria Pública da União
(DPU) emitiu um alerta sobre a atu-
ação de criminosos que se pas-
sam por defensores federais para
enganar cidadãos com processos
na Justiça. O esquema utiliza o
aplicativo WhatsApp para abor-
dar vítimas que têm ou já tiveram
ações ajuizadas pelo órgão.

Nas mensagens, são usados
o nome e a imagem de defenso-
res públicos federais para indu-
zir as vítimas a realizar pagamen-
tos indevidos sob a falsa promes-
sa de liberação de valores no pro-
cesso.

Outra estratégia é dizer que

há necessidade de pagar tribu-
tos e dívidas para recebimento da
quantia prevista no processo.
Também são usadas justificativas
como custas de cartório e hono-
rários advocatícios.

“A abordagem por contatos
telefônicos ou mensagens cos-
tuma explorar a expectativa por
boas notícias, mas inclui pedidos
indevidos, como envio de dados
bancários ou pagamento de ta-
xas. A DPU reforça que os seus
serviços são totalmente gratui-
tos. As pessoas assistidas pela
instituição são isentas do paga-
mento de qualquer valor em to-

das as fases do processo”, expli-
ca a Defensoria.

O caso mais recente ocorreu
em Aracaju, mas também há re-
gistros de golpes nos últimos
meses, em Brasília. Em 2025, frau-
des envolvendo nomes de defen-
sores ocorreram em maior núme-
ro nas regiões Sul e Sudeste.

Diante de qualquer comuni-
cação supostamente da DPU,
entre em contato pelos meios de
contato já convencionais para
verificar a veracidade das infor-
mações, ou vá diretamente a uma

unidade da Defensoria;
Nunca realize pagamentos

por boleto, PIX, depósitos ou
cartão de crédito como suposta
condição para receber precatóri-
os. A liberação de valores judici-
ais é feita em bancos credencia-
dos, mediante alvará judicial, pre-
sencialmente pelo beneficiário ou
por advogado com procuração;

Fique atento a qualquer co-
municação suspeita e aos deta-
lhes de documentos que podem
ser falsos, como logomarcas er-
radas, formatação estranha, erros
de português, entre outros.
(Agência Brasil)
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 Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0001-60 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) Convocação da 3ª (Terceira) Assembleia Especial dos Titulares de 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 79ª (Septuagésima Nona) 

Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Em decorrência da notificação enviada pela Emissora à Sendas Distribuidora S.A. (“Locatária”), datada de 13 de março
de 2026, bem como da posterior contranotificação datada de 02 de abril de 2026, por meio das quais a Emissora
solicitou a substituição da fiança prestada pela Companhia Brasileira de Distribuição (respectivamente, “Fiança” e 
“Fiadora”) no âmbito dos Contratos de Locação Sendas (conforme definição constante do Termo de Securitização), em 
razão do deferimento da recuperação extrajudicial da Fiadora, nos termos da decisão proferida em 11 de março de 2026, 
nos autos do processo nº 4036772-74.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 3ª Vara de Falências e Recuperações
Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo, tendo, por sua vez, a Locatária solicitado a substituição da
modalidade da garantia originalmente prestada, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 79ª (Septuagésima Nona) Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e
“Emissora”, respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 e seguintes do Termo de Securitização de Direitos Creditórios
Imobiliários para Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 79ª Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora 
S.A. celebrado em 05 de maio de 2020, conforme aditado (“Termo de Securitização”), e a Vórtx Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários Ltda., instituição financeira com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua
Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88, na
qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Especial dos Titulares de CRI, em
primeira convocação, a ser realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 18 de maio de 2026, às 11h00min
(“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, por videoconferência online na plataforma “Google Meet”,
administrada pela Emissora, sem possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM nº
60, de 23 de dezembro de 2021, conforme alterada (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela 
Emissora, individualmente aos titulares dos CRI devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca 
os titulares de CRI para deliberar sobre a: (i) em observância ao disposto na Cláusula 10.1.2 dos Contratos de Locação
Sendas, a qual prevê a substituição da Fiadora em caso de deferimento recuperação extrajudicial, tendo a Locatária
solicitado a alteração da modalidade da garantia originalmente prestada, a aprovação ou não, para substituição da 
garantia atualmente prevista nos Contratos de Locação Sendas, de modo a substituir a Fiança prestada pela Fiadora por
seguro fiança locatícia a ser contratado às expensas e responsabilidades da Locatária (“Seguro Fiança Locatícia”), nos
moldes do material de apoio disponibilizado pela Emissora em seu website (www.barisec.com.br), clicar em “Emissões”, 
buscar pelo número da emissão, após o filtro clicar em “Ver detalhes” e buscar as informações na aba “Documentos”
que aparece do lado direito da tela, o qual deverá observar os termos estabelecidos nos Contratos de Locação Sendas 
e permanecer vigente durante todo o prazo das respectivas locações; (ii) em decorrência da Ordem do Dia prevista na 
alínea “i” acima, aprovação ou não da celebração dos aditamentos necessários aos Contratos de Locaç ão Sendas, pelo
assessor legal contratado, a fim de refletir a substituição da Fiança por Seguro Fiança Locatícia, bem como os 
aditamentos aos seguintes documentos do CRI: (a) Termo de Securitização; (b) Contrato de Cessão; (c) Escritura de
Emissão de CCI; e (d) Contrato de Garantias; e (iii) aprovação ou não da alteração da cláusula 12.3 do Termo de
Securitização para que todas as convocações deixem de ser publicadas no jornal “O Dia” e ocorram exclusivamente de 
maneira digital na página que contém as informações do patrimônio separado no website da Emissora. Os titulares dos 
CRI que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência 
da realização da Assembleia, os documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e
documento de identificação RG e CPF dos signatários, e, caso o investidor seja um fundo de investimento, seu 
respectivo regulamento) para o seguinte endereço eletrônico: agentefiduciario@vortx.com.br; jma@vortx.com.br e 
gvi@vortx.com.br com cópia para pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. O Titular dos CRI poderá optar por exercer 
seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando a correspondente manifestação de 
voto a distância à Emissora, com cópia ao Agente Fiduciário. O modelo da manifestação de voto será disponibilizado
aos Titulares dos CRI que se habilitarem. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo
titular dos CRI ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos documentos de identificação e de
representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o
Titular dos CRI com as matérias listadas na Ordem do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, 
conforme definição prevista na Resolução CVM nº 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05, bem como no art. 32 da 
Resolução CVM 60/2021, no artigo 115 § 1º da Lei 6.404/76, e outras hipóteses previstas em lei, conforme aplicável, 
sendo informado por todos os presentes que tal hipótese inexiste. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo
cômputo do voto. O link de acesso à plataforma eletrônica será disponibilizado pela Emissora apenas aos titulares dos 
CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, através dos endereços eletrônicos e no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

São Paulo, 28 de abril de 2026.
Bari Securitizadora

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0001-60 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) Convocação de Assembleia Especial dos Titulares de 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 82ª (Octogésima Segunda) 

Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Em decorrência da notificação enviada pela Emissora à Sendas Distribuidora S.A. (“Locatária”), datada de 13 de março
de 2026, bem como da posterior contranotificação datada de 02 de abril de 2026, por meio das quais a Emissora
solicitou a substituição da fiança prestada pela Companhia Brasileira de Distribuição (respectivamente, “Fiança” e 
“Fiadora”) no âmbito dos Contratos de Locação Sendas (conforme definição constante do Termo de Securitização), em 
razão do deferimento da recuperação extrajudicial da Fiadora, nos termos da decisão proferida em 11 de março de 2026, 
nos autos do processo nº 4036772-74.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 3ª Vara de Falências e Recuperações
Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo, tendo, por sua vez, a Locatária solicitado a substituição da
modalidade da garantia originalmente prestada, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 82ª (Octogésima Segunda) Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 e seguintes do Termo de Securitização de Creditórios
Imobiliários para Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 82ª Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora 
S.A. celebrado em 19 de junho de 2020, conforme aditado (“Termo de Securitização”), e a Vórtx Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários Ltda., instituição financeira com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua
Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88, na
qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Especial dos Titulares de CRI, em
primeira convocação, a ser realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 18 de maio de 2026, às 15h00min
(“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, por videoconferência online na plataforma “Google Meet”,
administrada pela Emissora, sem possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM
nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme alterada (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela
Emissora, individualmente aos titulares dos CRI devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca 
os titulares de CRI para deliberar sobre a: (i) em observância ao disposto na Cláusula 10.1.2 dos Contratos de Locação
Sendas, a qual prevê a substituição da Fiadora em caso de deferimento recuperação extrajudicial, tendo a Locatária
solicitado a alteração da modalidade da garantia originalmente prestada, a aprovação ou não, para substituição da 
garantia atualmente prevista nos Contratos de Locação Sendas, de modo a substituir a Fiança prestada pela Fiadora por
seguro fiança locatícia a ser contratado às expensas e responsabilidades da Locatária (“Seguro Fiança Locatícia”), nos
moldes do material de apoio disponibilizado pela Emissora em seu website (www.barisec.com.br), clicar em “Emissões”, 
buscar pelo número da emissão, após o filtro clicar em “Ver detalhes” e buscar as informações na aba “Documentos”
que aparece do lado direito da tela, o qual deverá observar os termos estabelecidos nos Contratos de Locação Sendas 
e permanecer vigente durante todo o prazo das respectivas locações; (ii) em decorrência da Ordem do Dia prevista na 
alínea “i” acima, aprovação ou não da celebração dos aditamentos necessários aos Contratos de Locação Sendas, pelo
assessor legal contratado, a fim de refletir a substituição da Fiança por Seguro Fiança Locatícia, bem como os 
aditamentos aos seguintes documentos do CRI: (a) Termo de Securitização; (b) Contrato de Cessão; (c) Escritura de
Emissão de CCI; e (d) Contrato de Garantias; e (iii) aprovação ou não da alteração da cláusula 12.3 do Termo de
Securitização para que todas as convocações deixem de ser publicadas no jornal “O Dia” e ocorram exclusivamente de 
maneira digital, na página que contém as informações do patrimônio separado no website da Emissora. Os titulares dos 
CRI que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência 
da realização da Assembleia, os documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e
documento de identificação RG e CPF dos signatários) para o seguinte endereço eletrônico: agentefiduciario@vortx.
com.br; jma@vortx.com.br e gvi@vortx.com.br com cópia para pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. O Titular dos
CRI poderá optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando a
correspondente manifestação de voto a distância à Emissora, com cópia ao Agente Fiduciário. O modelo da manifestação
de voto será disponibilizado aos Titulares dos CRI que se habilitarem. A manifestação de voto deverá estar devidamente
preenchida e assinada pelo titular dos CRI ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos
documentos de identificação e de representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito da existência ou
não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias listadas na Ordem do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na Resolução CVM nº 94/2022 - Pronunciamento
Técnico CPC 05, bem como no art. 32 da Resolução CVM 60/2021, no artigo 115 § 1º da Lei 6.404/76, e outras
hipóteses previstas em lei, conforme aplicável, sendo informado por todos os presentes que tal hipótese inexiste. A
ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. O link de acesso à plataforma eletrônica será
disponibilizado pela Emissora apenas aos titulares dos CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, 
através dos endereços eletrônicos e no prazo de 48 (quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

São Paulo, 28 de abril de 2026.
Bari Securitizadora

BRK AMBIENTAL - PROJETOS AMBIENTAIS S.A. E CONTROLADAS
CNPJ/MF 21.384.741/0001-93

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS REFERENTES AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)
Nota  

explicativa
Controladora Consolidado

Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 5 192 510 228.776 431.581
 Contas a receber, líquidas 6 367.127 382.272
 Adiantamentos a fornecedores 16 59
 Tributos a recuperar 181 166 19.082 26.366
 Estoques 16.161 14.935
 Despesas antecipadas 8.396 5 10.430 4.284
 Dividendos a receber 7 (c) 105.151 78.916   
 Outros ativos   2.166 2.003

113.920 79.597 643.758 861.500

Não circulante
 Contas a receber, líquidas 6 3.309.040 2.884.272
 Fundos restritos 82.102 81.226
 Tributos a recuperar 19.367 27.118
 Partes relacionadas 17 5
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 (a) 68.776 37.015
 Depósitos judiciais 10 10 12.690 15.538
 Despesas antecipadas 18.409 18 19.413 2.056
 Outros ativos   24 18

18.419 28 3.511.417 3.047.243

 Investimentos em controladas 7 (b) 1.092.378 973.078
 Imobilizado 20.362 15.508
 Ativos de contrato 8 228.601 211.900
 Ativo de direito de uso 9 58.312 60.384
 Intangível 10   2.065.580 2.092.688

1.110.797 973.106 5.884.272 5.427.723
Total do ativo 1.224.717 1.052.703 6.528.030 6.289.223

Nota  
explicativa

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2025 2024 2025 2024
Circulante
 Fornecedores 11 3 3 55.242 55.848
 Empréstimos e financiamentos 12.1 138.654 130.815
 Passivo de arrendamento 12.2 19.944 20.464
 Debêntures 12.3 112.666 28.083
 Salários e encargos sociais 25.281 25.574
 Tributos a pagar 1.304 1.302 15.628 8.647
 PIS e COFINS diferidos 15.554 16.147
 Obrigações com o poder concedente 13 17.225 32.978
 Partes relacionadas 17 17.624 90.252
 Dividendos a pagar 14 15.744 10.911 23.951
 Outros passivos   4.666 4.899

1.307 17.049 433.395 437.658
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 12.1 2.623.458 2.622.280
 Passivo de arrendamento 12.2 45.735 43.187
 Debêntures 12.3 297.897 370.927
 Partes relacionadas 17 68.897 9.814 958.394 886.745
 PIS e COFINS diferidos 304.428 264.677
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 (a) 344.075 284.237
 Obrigações com o poder concedente 13 216.939 213.730
 Adiantamento para futuro aumento de capital 18 30.500 42.500 30.500 42.500
 Dividendos a pagar 14 306.007 277.063 306.007 277.063
 Provisões para riscos 15 2 7.955 8.474
 Benefícios a empregados 19 3.166 4.258
 Outros passivos    189

405.404 329.379 5.138.554 5.018.267
Patrimônio líquido 20
 Capital social 800.684 668.384 800.684 668.384
 Reserva de lucros 58.824 80.064 58.824 80.064
 Ajuste de avaliação patrimonial (41.502) (42.173) (41.502) (42.173)
Participação dos não controladores 7 (d)   138.075 127.023

818.006 706.275 956.081 833.298
Total do passivo e patrimônio líquido 1.224.717 1.052.703 6.528.030 6.289.223

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais, exceto lucro por ação)

Nota  
explicativa

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

 Receita líquida de serviços 21 (a) 1.363.618 1.222.746
 Custos dos serviços prestados 21 (b)   (729.012) (669.111)
Lucro bruto 634.606 553.635
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas 21 (b) (432) (433) (112.384) (108.972)
 Perdas de créditos esperadas 21 (b) (6.670) (3.091)
 Outras receitas 21 (b) 4.334 4.652
 Equivalência patrimonial 7 (b) 83.784 69.822 – –
Lucro antes das receitas e despesas financeiras 83.352 69.389 519.886 446.224
Resultado financeiro 21 (c)
 Receitas financeiras 48 107 49.803 32.872
 Despesas financeiras (1.640) (2) (473.766) (370.895)
Resultado financeiro, líquido (1.592) 105 (423.963) (338.023)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 81.760 69.494 95.923 108.201
 Imposto de renda e contribuição social correntes 16 (b)  (10) (3.655) (76)
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 (b)   (27.711) (37.175)
Lucro líquido do exercício 81.760 69.484 64.557 70.950
Atribuível aos
 Acionistas da Companhia 81.760 69.484
 Participação dos não controladores 7 (d) (17.203) 1.466

64.557 70.950
Lucro por ação básico atribuível aos acionistas da Companhia 
 durante o exercício (expresso em R$ por ação) 0,6854 0,6396

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Nota  
explicativa

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 81.760 69.484 64.557 70.950
Itens que não serão reclassificados para o resultado 20 (e)
 Obrigações com benefícios pós-emprego controladas 1.017 621 1.017 621
 Efeito fiscal controladas (346) (211) (346) (211)
 Obrigações com benefícios pós-emprego não controladores 58 301
 Efeito fiscal não controladores   (20) (102)

671 410 709 609
Total do resultado abrangente do exercício 82.431 69.894 65.266 71.559
Atribuível aos
 Acionistas da Companhia 82.431 69.894
 Participação dos não controladores (17.165) 1.665

65.266 71.559

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Atribuível aos acionistas da controladora

Reserva de lucros

Nota explicativa Capital social Reserva legal Retenção de lucros Lucros acumulados Ajuste avaliação patrimonial Total
Participação dos  

acionistas não controladores
Total patrimônio 

líquido
Em 1º de janeiro de 2024 651.384 27.083 47.292 (42.583) 683.176 127.450 810.626
Resultado do exercício
 Lucro líquido do exercício 69.484 69.484 1.466 70.950
 Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios pós-emprego 20 (e)     410 410 199 609
 Total do resultado abrangente do exercício    69.484 410 69.894 1.665 71.559
Transação de capital com sócios:
 Aumento de capital 20 (a) 17.000 17.000 17.000
 Dividendos mínimos intermediários 20 (d) (47.292) (758) (48.050) (48.050)
 Constituição de reservas 20 (b) e (c) 3.474 49.507 (52.981)
 Dividendos mínimos obrigatórios 20 (d) (15.745) (15.745) (15.745)
 Outras transações com não controladores       (2.092) (2.092)

Em 31 de dezembro de 2024 668.384 30.557 49.507  (42.173) 706.275 127.023 833.298
Resultado do exercício
 Lucro (prejuízo) do exercício 81.760 81.760 (17.203) 64.557
 Outros resultados abrangentes
 Obrigações com benefícios pós-emprego 20 (e)     671 671 38 709
 Total do resultado abrangente do exercício    81.760 671 82.431 (17.165) 65.266
Transação de capital com sócios:
 Aumento de capital 20 (a) 132.300 132.300 132.300
 Dividendos intermediários 20 (d) (49.507) (53.493) (103.000) (103.000)
 Constituição de reservas 20 (b) e (c) 4.088 24.179 (28.267)
 Outras transações com não controladores       28.217 28.217

Em 31 de dezembro de 2025 800.684 34.645 24.179  (41.502) 818.006 138.075 956.081

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 81.760 69.494 95.923 108.201
Ajustes
 Depreciação e amortização 125.958 115.689
 Amortização do ativo de direito de uso 22.102 20.067
 Valor residual do ativo imobilizado e intangível baixados 42 81
 Valor residual do ativo de direito de uso baixados (325) (1.059)
 Equivalência patrimonial (83.784) (69.822)
 Perdas de créditos esperadas 6.670 3.091
 Provisões para riscos 8.543 4.896
 Rendimento de fundos restritos (10.919) (7.676)
 Margem de lucro de construção (9.112) (7.629)
 Benefícios a empregados (356) 866
 Ajuste a valor presente 16.544 13.408
 Juros e variações monetárias e cambiais, líquidas   417.933 327.574

(2.024) (328) 673.003 577.509
Variações nos ativos e passivos
 Contas a receber (334.064) (301.295)
 Adiantamentos a fornecedores 43 3.003
 Tributos a recuperar (15) 129 15.035 23.144
 Estoques (1.226) 2.928
 Depósitos judiciais 2.848 (3.040)
 Despesas antecipadas (26.782) (23) (23.503) (2.418)
 Outros ativos (169) (1.067)
 Fornecedores (6.057) (1.703)
 Salários e encargos sociais (293) (740)
 Tributos a pagar (8) 2.565 (9.153)
 PIS e COFINS diferidos 7.476 4.553
 Obrigações com o poder concedente (33.839)
 Provisões para riscos (9.062) (3.860)
 Parte relacionadas 3 5 52.587 60.382
 Outros passivos   (422) 1.627
Caixa proveniente das (aplicado nas) operações (28.818) (225) 344.922 349.870
 Imposto de renda e contribuição social pagos  (5) (1.387) (270)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades
 operacionais (28.818) (230) 343.535 349.600
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Fundos restritos 10.043 (3.069)
 Aumento de capital em controladas (2.000)
 Adições ao imobilizado (7.392) (4.316)
 Adições aos ativos de contrato e intangível   (104.008) (111.552)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (2.000)  (101.357) (118.937)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Dividendos pagos (89.800) (43.200) (89.800) (43.200)
 Ingressos de empréstimos e financiamentos 90.288 180.996
 Amortizações de empréstimos e financiamentos (113.707) (97.234)
 Juros pagos de empréstimos e financiamentos (243.445) (227.387)
 Ingressos de debêntures 300.000
 Custo de transação sobre ingressos de debêntures (4.575)
 Juros pagos de debêntures (52.953) (9.780)
 Amortizações de passivo de arrendamento (32.385) (29.429)
 Adiantamento para futuro aumento de capital 120.300 42.500 120.300 42.500
 Partes relacionadas   (123.281) (234.293)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades de 
 financiamentos 30.500 (700) (444.983) (122.402)
Caixa proveniente de empresas incluídas na consolidação
Aumento líquido (redução) de caixa e equivalentes de caixa (318) (930) (202.805) 108.261
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 510 1.440 431.581 323.320
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 192 510 228.776 431.581

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: A BRK Ambiental - Projetos Ambientais S.A. (“Companhia”) foi constituída em 16 de outubro 
de 2014, com o objetivo de investir e operar projetos ambientais no segmento de Esgoto, através de concessões e demais 
modalidades de contratação envolvendo a Administração e o Poder Público. A Companhia tem como objetivo investir e 
operar projetos ambientais e prestar serviços com foco no segmento de Esgoto, através de suas controladas diretas, por 
meio de contratos de concessões públicas, parceria público-privadas e prestação de serviços. A sede da Companhia está 
localizada na Avenida das Nações Unidas, 14.401, Torre - Paineira, 7º andar - Vila Gertrudes - São Paulo - SP. Em 31 de 
dezembro de 2025, a Companhia e suas controladas são parte integrante do Grupo Brookfield (“Grupo”), sendo a Compa-
nhia controlada direta e suas controladas indiretas da BRK Ambiental Participações S.A. (“BRK Ambiental”). As presentes 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 24 de abril de 
2026. (a) Concessões públicas de Esgoto: 

Empresa
Objeto do  
contrato

Ano 
inicial - 

 final
Poder concedente  

(cliente) Outorga

Índice base de  
reajuste anual  

de preços

BRK Ambiental - Macaé S.A.

Serviços de  
esgotamento  

sanitário 2012 - 2047 Município de Macaé - RJ Não
50% IPCA e 
50% IGPM

BRK Ambiental - Região Metropolitana
 do Recife/Goiana SPE S.A.

Serviços de  
esgotamento  

sanitário 2013 - 2048

Companhia Pernambucana 
 de Saneamento -  

COMPESA Não IPCA

BRK Ambiental - Goiás S.A.

Serviços de  
esgotamento  

sanitário 2013 - 2041
Saneamento de  

Goiás S.A. - SANEAGO Fixa IPCA
Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia operava os serviços de saneamento de esgoto em 3 estados, distribuídos por 
todas as regiões do país. São 2 concessões, 1 Parceria Público-Privada (“PPP”) com contratos de longo prazo em diferen-
tes estágios: desenvolvimento, investimento e maturidade. Em todas as concessões, as concessionárias têm o direito 
pleno de utilizar os ativos concedidos ao longo do período estipulado, seguindo as condições acordadas. Além disso, são 
responsáveis por realizar investimentos, conforme compromissos e/ou obrigações definidas nos contratos de concessão 
para aprimorar e ampliar os sistemas, estipulado em cada contrato. Esses investimentos podem ser objeto de discussão 
com o poder concedente, por meio de aditivos contratuais e negociações eventuais. Os investimentos são remunerados 
pelo Poder Concedente através de contraprestações mensais ou por intermédio de tarifa paga diretamente pelos usuários. 
Às concessionárias é requerido que sejam realizadas manutenções periódicas como manutenção em redes, preventiva e 
corretiva dos ativos. Estas manutenções também são remuneradas através de contraprestações mensais ou por intermédio 
de tarifa paga diretamente dos usuários. 1.1 Outras informações: (a) Programa SOX: A Companhia e suas controladas, 
sendo uma controlada indireta da Brookfield Business Corporation, uma companhia pública com registro na Securities and 
Exchange Commission (“SEC”), segue as diretrizes de controles internos do seu acionista controlador, o qual segue a Seção 
404 da Lei Norte-Americana Sarbanes-Oxley (“SOX”), que visa prevenir, detectar e tratar qualquer potencial inconformi-
dade, com efeito material relacionada às informações financeiras arquivadas na SEC pelo seu acionista controlador. A 
exigência de conformidade com a Seção 404 da SOX se aplica exclusivamente ao acionista controlador. (b) Programa de 
Compliance: A BRK Ambiental e suas controladas, incluindo a Companhia e suas controladas, estão comprometidas em 
realizar as suas atividades com integridade e com os mais altos padrões éticos e de transparência, tomando por base o 
total cumprimento das legislações e regulamentações aplicáveis, e adotando uma postura de tolerância zero a atos de 
corrupção, discriminação e comportamentos antiéticos. Dessa forma, a BRK Ambiental e suas controladas estabeleceram 
em sua governança corporativa a adoção de um Programa de Compliance que determina as diretrizes que devem orientar 
as relações internas e externas de seus funcionários, administradores, diretores, conselheiros e acionistas. Este Programa 
visa consolidar as iniciativas para a promoção e o fortalecimento da cultura ética e de integridade e para a mitigação de 
riscos por meio de mecanismos de prevenção, detecção e resposta de atos ilícitos e indesejados. A BRK Ambiental é 
signatária do Pacto Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção, que une empresas com o objetivo de promover um 
mercado mais íntegro e ético e erradicar o suborno e a corrupção. A BRK Ambiental também é signatária do Pacto Global 
das Nações Unidas, uma iniciativa da Organização das Nações Unidas (ONU), que busca mobilizar a comunidade empre-
sarial internacional em prol de uma relação mais próxima com as áreas de direitos humanos, relações de trabalho, meio 
ambiente e combate à corrupção. Em 2024 a BRK Ambiental e suas controladas foram recertificadas, com validade de 3 
anos, na ISO 37.001, referente ao seu Sistema de Gestão Antissuborno (SGAS). Ainda, aderimos ao Pacto Brasil pela In-
tegridade Empresarial, uma iniciativa da CGU, com a qual reafirmamos publicamente nosso compromisso com a integri-
dade em todos os aspectos da nossa atuação. (c) Revisão tarifária extraordinária: A Companhia de Saneamento de 
Goiás S.A. (“Saneago”) emitiu, em 26 de novembro de 2024, a Nota Técnica 2216/2024 reconhecendo o direito da 
controlada Goiás à revisão extraordinária pleiteada, que teve como objetivo reequilibrar o fluxo de caixa e recompor a 
Taxa Interna de Retorno do Contrato de Subdelegação de Serviços Públicos de Esgotamento Sanitário e Serviços 

Complementares. Com isso, a Saneago efetuou o pagamento de R$ 60.800 para a controlada Goiás em 1º de abril de 
2025. 2. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demonstrações 
financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente pela Companhia e suas controla-
das no exercício apresentado, salvo disposição em contrário. 2.1 Base de preparação: As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As práticas contábeis adotadas no Brasil 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpreta-
ções técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade (“CFC”). Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas em Reais, que é a moeda 
funcional da Companhia e suas controladas são apresentadas em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma. 
As demonstrações financeiras para o exercício findo de 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas no curso normal dos 
negócios, no pressuposto de sua continuidade operacional e na manutenção do compromisso formal de suporte financei-
ra dos acionistas controladores. A Administração não identificou incerteza significativa sobre a capacidade da Companhia 
de dar continuidade as suas atividades nos próximos 12 meses. Estas demonstrações financeiras foram preparadas em 
Reais, que é a moeda funcional da Companhia e são apresentadas em milhares de Reais, exceto se indicado de outra 
forma. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o 
exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia e suas controladas no processo de aplicação das polí-
ticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as 
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
estão divulgadas na Nota 3. 3. Estimativas e políticas contábeis materiais: As estimativas e políticas contábeis mate-
riais são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia e suas controladas 
fazem estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos 
respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de 
causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício, estão contempladas a 
seguir. (a) Imposto de renda, contribuição social e outros impostos: A Companhia e suas controladas reconhecem 
provisões por conta de situações em que é provável que valores adicionais de impostos sejam devidos. Quando o resulta-
do dessas questões é diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças afetam os ativos e 
passivos fiscais atuais e diferidos no período em que o valor definitivo é determinado. A Companhia e suas controladas 
mantêm o registro permanente de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre as seguintes bases: (i) prejuízo 
fiscal e base negativa da contribuição social; (ii) receitas e despesas contábeis temporariamente não tributáveis e inde-
dutíveis, respectivamente; e (iii) receitas e despesas fiscais que serão refletidas contabilmente em períodos posteriores. 
O reconhecimento e o valor dos tributos diferidos ativos dependem da geração futura de lucros tributáveis, o que requer 
o uso de estimativas relacionadas ao desempenho futuro da Companhia e suas controladas. Essas estimativas estão 
contidas no Plano de Negócios, que é aprovado anualmente pela Administração da Companhia e suas controladas. Anu-
almente, a Companhia e suas controladas revisam a projeção de lucros tributáveis. Se essas projeções indicarem que os 
resultados tributáveis não serão suficientes para absorver os tributos diferidos, são feitas as baixas correspondentes à 
parcela do ativo que não será recuperada. O prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social não expiram no âmbi-
to tributário brasileiro. (b) Provisões para riscos: As provisões para riscos existentes na Companhia e suas controladas 
estão ligadas, principalmente, a discussões nas esferas judiciais e administrativas decorrentes, em sua maioria, de pro-
cessos trabalhistas, previdenciários, cíveis, tributários e ambientais. A Administração da Companhia e suas controladas, 
apoiadas na opinião dos seus assessores jurídicos externos, classificam esses processos em termos da probabilidade de 
perda da seguinte forma: • Perda provável: são processos com maior probabilidade de perda do que de êxito ou, de outra 
forma, a probabilidade de perda é superior a 50%. Para esses processos, a Companhia e suas controladas mantêm provisão 
contábil que é apurada da seguinte forma: (i) processos trabalhistas - o valor provisionado corresponde ao valor de de-
sembolso estimado pelos seus assessores jurídicos; (ii) processos tributários - o valor provisionado corresponde ao valor 
da causa acrescido de encargos correspondentes à variação da taxa Selic; e (iii) demais processos - o valor provisionado 
corresponde ao valor da causa. • Perda possível: são processos com possibilidade de perda maior que remota. A perda 
pode ocorrer, todavia os elementos disponíveis não são suficientes ou claros de tal forma que permitam concluir que a 
tendência será de perda ou ganho. Para esses processos, a Companhia e suas controladas não fazem provisões e destacam 
em nota explicativa os de maior relevância, quando aplicável. • Perda remota: são processos para os quais o risco de 
perda é avaliado como pequeno. Para esses processos, a Companhia e suas controladas não fazem provisão e nem divul-
gação em nota explicativa, independentemente do valor envolvido. A Administração da Companhia e suas controladas 
acreditam que as estimativas relacionadas à conclusão dos processos e a possibilidade de desembolso futuro podem 
mudar em face do seguinte: (i) instâncias superiores do sistema judicial podem tomar decisão em caso similar envolven-
do outra companhia, adotando interpretação definitiva a respeito do caso e, consequentemente, antecipando a 

“As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal e no endereço eletrônico da Companhia, respectivamente, https://www.jornalodiasp.com.br; https://www.ri.brkambiental.com.br.”

finalização de processo envolvendo a Companhia e suas controladas, sem qualquer desembolso ou implicando na neces-
sidade de liquidação financeira do processo; e (ii) programas de incentivo ao pagamento dos débitos, implementado no
Brasil a nível Federal e Estadual, em condições favoráveis, que podem levar a um desembolso inferior ao que se encontra 
provisionado ou inferior ao valor da causa. (c) Reconhecimento de receita de construção: As controladas usam o
método de custo acrescido de margem para reconhecimento das receitas provenientes de prestação de serviços de cons-
trução da infraestrutura dos contratos de concessão e tal método requer a uso de certas estimativas, conforme descrito 
na Nota 2.19 (b). (d) Receita não faturada: As controladas registram as receitas ainda não faturadas, porém incorridas,
cujo serviço foi prestado, mas ainda não foi faturado até o final de cada período. A definição dos valores das receitas
ainda não faturadas requer a uso de certas estimativas, conforme descrito na Nota 2.5 (b). (e) Vida útil dos ativos 
intangíveis: Os ativos intangíveis das concessões de serviços públicos são amortizados pelo método linear e refletem o 
período em que se espera que os benefícios econômicos futuros dos ativos sejam consumidos pela Companhia e suas
controladas, podendo ser o prazo final da concessão, ou a vida útil do ativo, o que ocorrer primeiro. Os ativos intangíveis
têm a sua amortização iniciada quando está disponível para uso, em seu local e na condição necessária para que seja
capaz de operar da forma pretendida pela Companhia e suas controladas. (f) Perdas de créditos esperadas: As contro-
ladas registram as perdas de créditos esperadas em valor considerado suficiente pela administração para cobrir perdas
prováveis (Nota 6), com base na análise do saldo de contas a receber de clientes e de acordo com a política contábil
estabelecida na Nota 2.5. A metodologia para determinar tais perdas exige estimativas significativas, considerando uma
variedade de fatores entre os quais a avaliação do histórico de recebimento, garantias contratuais, ações comerciais, 
tendências econômicas atuais, estimativas de baixas previstas e vencimento da carteira de contas a receber.

DIRETORIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Felipe Cardoso de Gusmão Cunha - Diretor Jorge Augusto Reis Gomes - Diretor Daniela Mattos Sandoval Coli - Diretora

CONTADOR 

Adelmo da Silva de Oliveira - CRC BA 028.385/O-6

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Diretores da BRK Ambiental - Projetos Ambientais S.A. - Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas da BRK Ambiental - Projetos Ambientais S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da BRK Ambiental - Projetos Ambientais S.A. em 31 
de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa indi-
viduais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis a auditorias de demonstrações financei-
ras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-
cia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da Diretoria pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A Diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-
nhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 

uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a não ser que a Diretoria 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir rela-
tório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como parte de uma audito-
ria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mante-
mos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e de suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 

relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais
e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutu-
ra e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e suficiente
referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma opinião
sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de audito-
ria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos
com a Diretoria a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente te-
nham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 24 de abril de 2026
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes Ltda. 
CRC nº 2 SP 011609/O-8 
Guilherme Jorge Dagli Júnior
Contador
CRC nº 1 SP 223225/O-0 

CNPJ 51.193.472/0001-49

Prezados Clientes e Parceiros, Comunicamos que a Empresa Poliprop Embalagens 
-

vamente suas atividades comerciais. Importante registrar nossa profunda gratidão pela 
-

a data  de encerramento.

Viar Painéis Elétricos Ltda. 
CNPJ/MF nº 05.043.249/0001-06 - NIRE 35.217.396.592

Edital de Convocação
Por meio do presente Edital de Convocação (“Edital”), a Viar Painéis Elétricos Ltda., sociedade empresária limitada, com sede no Município 
de São José do Rio Preto/SP, na Rua José Guide, nº 681, Distrito Industrial, CEP 15.035-500, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.043.249/0001-
06, com seu Contrato Social registrado na JUCESP sob o NIRE 35.217.396.592 (“Sociedade”), convoca os sócios da Sociedade a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, no próximo dia 04.05.2026, às 15:00h, em segunda convocação, na sede da Sociedade, nos 
termos do Art. 1.080-A da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil), para apresentação, discussão, debates e deliberação acerca da seguinte  
ORDEM DO DIA: Em sede de AGO: (i) deliberar acerca das contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social findo em 31/12/2025; e Em sede de AGE: (ii) deliberar sobre a proposta de aumento de capital da 
Sociedade, visando a compra de novo ativo operacional. A Sociedade ressalta que a AGOE será instalada, em segunda convocação, com a 
presença de sócios representando qualquer número do capital social, e serão necessários votos favoráveis de sócios que representem, no 
mínimo, mais da metade das quotas representativas do capital social da Sociedade para aprovação da deliberação do dia. São José do Rio 
Preto, 28/04/2026. Viar Painéis Elétricos Ltda. p. Paulo Jacinto Bonora e Ary Alves Pereira Júnior - Administradores.

WSC AGROPECUÁRIA S.A. CNPJ/MF nº 11.266.165/0001-26 - NIRE nº 35.300.372.875
Ata de Assembleia Geral Ordinária - Realizada em 13/07/2024

Data, hora e local: Realizada no dia 13/07/2024, às 10hs, na sede social da Companhia. Convocação: Edital de Convocação publicado 
no Diário do Comércio do Estado nos dias 05, 06 e 09 de julho, e encaminhado aos acionistas via e-mail no dia 24/06/2024. Presença: 
Instalada em 1ª convocação às 10hs, nos termos do caput do artigo 125 da Lei 6.404/76, em quórum excedente ao mínimo legal para a 
instalação, conforme lista de presença. Mesa: Presidente: José Sérgio Ferrari Júnior Secretário: Fabio Ferrari. Deliberações: Aberta a 
Assembleia, foi dispensada a leitura do Edital de Convocação e das Demonstrações Financeiras referente ao exercício social finalizado em 
31/03/2024. Passando à votação das matérias pautadas e objeto da convocação. a) Foram apresentadas as contas dos diretores, que após 
examinadas e debatidas pela Assembleia, foram aprovadas pela unanimidade dos presentes. b) Quanto a deliberação sobre a destinação 
do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos, em decorrência do prejuízo de R$24.973.728,02, fora aprovada por unanimidade 
dos acionistas presentes que não há destinação para o resultado do exercício social encerrado em 31/03/2024. Assinaturas: confere com 
o original. Extraída do Livro próprio. Pirassununga, 13/07/2024. Mesa: José Sérgio Ferrari Júnior - Presidente; Fabio Ferrari - Secretário. 
JUCESP nº 354.505/24-5 em 26/09/2024. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE FORMA RESUMIDA

BALANÇOS PATRIMONIAIS DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Valores expressos em reais, exceto quando mencionado de outra forma)

RESUMO DAS NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

MEDHELP SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E TECNOLOGIA S.A. 
 CNPJ/MF nº 31.694.735/0001-96

CONTEXTO OPERACIONAL
A Medhelp Serviços Administrativos e Tecnologia S.A. é uma plataforma tecnológica de 
agendamento cirúrgico (BPM) voltada ao setor de saúde, com soluções para gestão de filas, 
controle de SLAs, priorização por gravidade, integração com sistemas hospitalares (HIS) e 
automação de comunicações entre equipes, médicos e pacientes.
BASE DE APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas conforme a NBC TG 1000 (R1) e pronuncia-
mentos do CPC, com base no custo histórico, em Reais, pelo regime de competência. Recei-
tas reconhecidas quando da efetiva prestação dos serviços. Caixa e equivalentes incluem 
aplicações de liquidez imediata com vencimento de até 90 dias. PECLD constituída com base 
em avaliação individual dos créditos. Imobilizado e intangível depreciados/amortizados 
pelo método fiscal (equipamentos de informática: 20%; licenças de software: 50%). Tribu-
tos apurados pelo lucro presumido (base: 32% da receita bruta; IRPJ: 15%+10% adicional; 
CSLL: 9%). Não há contingências prováveis ou possíveis registradas.
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Compostos por depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo remuneradas 

Prezados, A Administração da Medhelp Serviços Administrativos e Tecnologia S.A. (“Me-
dhelp” ou “Companhia”) submete o presente Relatório da Administração referente ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2024.
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O exercício de 2024 foi marcado por importantes avanços para a Companhia. A Medhelp 
ampliou sua base de clientes e consolidou o crescimento de suas operações, com a receita 
bruta de prestação de serviços atingindo R$7,3 milhões, um crescimento de aproximada-
mente 36% em relação ao exercício anterior. A Companhia investiu ao longo do exercício 
em serviços relacionados à tecnologia para o desenvolvimento e expansão de seus pro-
dutos e serviços, além de ampliar a contratação de serviços de apoio administrativo para 
atender às demandas operacionais. A Administração entende que tais investimentos são 
fundamentais para a consolidação da Medhelp no mercado de soluções tecnológicas para 
o setor de saúde.
RESULTADOS OPERACIONAIS E FINANCEIROS
Receita: No exercício de 2024, a receita bruta de prestação de serviços atingiu 
R$7.280.647,00, representando um crescimento de 36,3% em relação ao exercício de 
2023, quando totalizou R$5.342.441,00. A receita líquida alcançou R$6.803.765,00 em 
2024, ante R$4.989.354,00 em 2023, representando um aumento de 36,4%. O crescimento 
da receita deveu-se, principalmente, à ampliação da base de clientes da Companhia. 
Resultado do Exercício: O lucro bruto da Companhia totalizou R$5.692.157,00 em 2024, 
comparado a R$4.203.853,00 em 2023, representando uma margem bruta de 83,7%. O cus-

to dos serviços prestados somou R$1.111.609,00, composto principalmente por serviços de 
terceiros, custos de implantação e licenças de software. As despesas gerais e administrati-
vas totalizaram R$8.767.936,00 em 2024, ante R$5.986.731,00 em 2023. O aumento sig-
nificativo deveu-se, principalmente, aos investimentos em serviços relacionados à tecno-
logia para o desenvolvimento e expansão dos produtos e serviços da Companhia, bem como 
à ampliação de serviços de apoio administrativo contratados para atender às demandas 
operacionais. A Companhia registrou prejuízo líquido de R$4.750.682,00 no exercício de 
2024, comparado ao prejuízo de R$2.740.206,00 em 2023. O aumento do prejuízo reflete o 
estágio de investimento e expansão em que a Companhia se encontra.
Endividamento e Estrutura de Capital: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia pos-
suía empréstimos e financiamentos no valor total de R$77.027,00, referentes a operação 
contratada junto ao Banco do Brasil no âmbito do Pronampe, com vencimento em julho 
de 2026 e taxa de juros de Selic + 6% ao ano. Além disso, a Companhia realizou em no-
vembro de 2024 a sua 1ª emissão de debêntures conversíveis em ações, no montante 
total de R$10.550.000,00, da espécie quirografária, em série única, objeto de colocação 
privada. O caixa e equivalentes de caixa totalizaram R$10.707.433,00 em 31 de dezem-
bro de 2024, comparado a R$4.848.333,00 em 2023. O ativo total da Companhia atingiu 
R$16.005.383,00 em 31 de dezembro de 2024, ante R$9.126.901,00 em 2023, refletindo 
o aumento do caixa decorrente das operações de capitalização e emissão de debêntures 
realizadas no exercício. A Administração da Companhia reafirma o seu compromisso com o 
crescimento sustentável, a inovação tecnológica e a geração de valor para seus acionistas, 
e coloca-se à disposição para eventuais esclarecimentos.

São Paulo, 24 de abril de 2026.
A Administração

DIRETORIA

Daniel Shiraishi Sergio Campangna Junior

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Daniel Shiraishi Sergio Campangna Junior
Marcos Roberto Loreto Romero Venancio Rodrigues

Mario Eduardo Letelier Astete

Política de Equidade Adotada
Quantidade e a proporção de mulheres contratadas, por níveis hierárquicos da companhia

 Quantidade Proporção

Quadro 1 2024 2023 A/A 2024 2023 A/A

Diretoria – – – – – 0 p.p.
Especialista 1 0 100% 34% – 34 p.p.
Gerentes 4 2 100% 67% 67% 0 p.p.
Líderes 3 2 50% 30% 22% 8 p.p.
Operação 12 4 200% 29% 36% – 7 p.p.

Quantidade e a proporção de mulheres que ocupam cargos na administração da companhia

 Quantidade Proporção

Quadro 2 2024 2023 A/A 2024 2023 A/A

Conselho de Administração – – – – – –

Diretoria – – – – – –

* Não temos por ora mulheres no conselho.
* Daniela Beverinotti iniciou em 2025.

Demonstrativo da remuneração fixa, variável e eventual, 
segregada por sexo, relativa a cargos ou funções similares da companhia

 Proporção

Quadro 3 2024 2023 A/A

Diretoria – – –
Especialista 53% – 53 p.p.
Gerentes 177% 156% 21 p.p.
Líderes 8% 5% 3 p.p.
Operação 24% 26% (2 p.p.)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2024
31/12/2023 

(Não auditado)
Prejuízo do exercício (4.750.682) (2.740.206)

Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício com 
 o caixa líquido aplicado nas atividades operacionais

Depreciações e amortizações 66.831 45.027
(Aumento) redução dos ativos operacionais

Contas a receber (43.901) (185.253)
Outros Créditos 9.659 –
Adiantamentos (24.811) 32.258

Aumento (redução) dos passivos operacionais
Fornecedores 43.505 12.799
Obrigações trabalhistas e sociais 2.570 7.821
Obrigações tributárias 135.469 87.894
Outras obrigações (15.804.821) 9.367.548

Caixa líquido (aplicado nas) 
 provenientes das atividades operacionais (20.385.499) 6.627.886
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisição de imobilizado e Intangivel (29.066) (186.099)
Caixa líquido proveniente das (aplicado 
 nas) atividades de investimento (29.066) (186.099)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Integralização de capital 16.151.089 –
Reserva de Capital 600.000 –
Empréstimos e Financiamentos (48.649) (34.324)
Debentures 10.550.000 –
Partes Relacionadas (978.776) (1.724.804)

Caixa líquido proveniente das (aplicado 
 nas) atividades de financiamento 26.273.664 (1.759.129)
Aumento (redução) líquida do 
 saldo de caixa e equivalentes de caixa 5.859.099 4.682.659
Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 4.848.333 165.674
No fim do exercício 10.707.433 4.848.333

Aumento (redução) líquida do 
 saldo de caixa e equivalentes de caixa 5.859.099 4.682.659

Ativo circulante 31/12/2024
31/12/2023 

(Não auditado)
Caixa e equivalentes de caixa 10.707.433 4.848.333
Contas a receber 703.226 659.325
Outras Créditos 9.659 –
Adiantamentos 30.133 5.322

Total do ativo circulante 11.450.451 5.512.980

Ativo não circulante
Imobilizado 177.432 205.828
Intangivel 6.663 16.031
Partes relacionadas 4.370.837 3.392.062

Total do ativo não circulante 4.554.932 3.613.921

  
Total do ativo 16.005.383 9.126.901

Passivo circulante 31/12/2024
31/12/2023 

(Não auditado)
Fornecedores 92.057 48.552
Empréstimos e Financiamentos 48.648 48.649
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 3.389 818
Obrigações tributárias 311.572 176.102
Outras obrigações 21.585 21.807

Total do passivo circulante 477.251 295.928
Passivo não circulante

Empréstimos, Financiamentos 28.379 77.027
Debêntures 10.550.000 –
Partes relacionadas – 15.804.600

Total do passivo não circulante 10.578.379 15.881.627
Patrimônio líquido

Capital social 16.161.089 10.000
Reserva de Capital 600.000 –
Prejuízos acumulados (11.811.336) (7.060.654)

Total do patrimônio líquido 4.949.753 (7.050.654)
Total do passivo e patrimônio líquido 16.005.383 9.126.901

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

31/12/2024
31/12/2023 

(Não auditado)
Receitas líquida 6.803.765 4.989.354

Custos dos serviços prestados (1.111.609) (785.501)
Lucro Bruto 5.692.157 4.203.853

Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (8.767.936) (5.986.731)
Outras Receitas 29.362 17.740

  
Prejuízo operacional e antes do resultado financeiro (3.046.418) (1.765.138)

Resultado financeiro
Receitas financeiras 310.374 602.049
Despesas financeiras (1.033.693) (919.380)

  
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social (3.769.737) (2.082.469)

Imposto de renda e 
 contribuição social sobre o lucro (980.945) (657.737)

  
Prejuízo do exercício (4.750.682) (2.740.206)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

31/12/2024
31/12/2023 

(Não auditado)
Prejuízo do exercício (4.750.682) (2.740.206)
Total do resultado abrangente do exercício (4.750.682) (2.740.206)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Capital social subscrito Reserva de capital Prejuízos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022 (não auditado) 10.000 – (4.320.448) (4.310.448)
Prejuízo do exercício – – (2.740.206) (2.740.206)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 (não auditado) 10.000 – (7.060.654) (7.050.654)
Aumento de capital social 16.751.089 – – 16.751.089
Reserva de Capital (600.000) 600.000 – –
Prejuízo do exercício – – (4.750.682) (4.750.682)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 16.161.089 600.000 (11.811.335) 4.949.753

entre 95% e 102% do CDI. Houve crescimento significativo do saldo em relação ao exercício 
anterior, reflexo das operações de capitalização realizadas no período.
CONTAS A RECEBER
Referem-se a valores a receber de clientes pela prestação de serviços. A Administração não 
identificou perdas adicionais significativas a registrar no exercício.
PARTES RELACIONADAS
O ativo não circulante registra créditos com sócios. Em 2023, o passivo não circulante cor-
respondia a aportes de investidores-anjo, integralmente convertidos em capital social em 
2024.
IMOBILIZADO
Composto por equipamentos de informática, depreciados à taxa anual de 20% pelo método 
fiscal. Não foram identificados indícios de redução ao valor recuperável.
EMPRÉSTIMOS, FINANCIAMENTOS E DEBÊNTURES
A Companhia possui empréstimo junto ao Banco do Brasil (Pronampe), com garantia FGO, 

à taxa Selic + 6% a.a., com vencimento em julho de 2026. Em novembro de 2024, realizou 
sua 1ª emissão de debêntures conversíveis em ações, quirografárias, em série única, por 
colocação privada.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social foi significativamente ampliado no exercício mediante emissão de novas 
ações por subscrição privada, com parcela destinada à reserva de capital. Os prejuízos acu-
mulados refletem o estágio de investimento e expansão em que a Companhia se encontra.
RECEITA E CUSTOS
A receita bruta cresceu aproximadamente 36% em relação ao exercício anterior, impulsio-
nada pela ampliação da base de clientes. Os custos dos serviços prestados são compostos 
por serviços de terceiros, implantação e licenças de software.
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
O aumento em relação ao exercício anterior decorre, principalmente, de investimentos em 
tecnologia para desenvolvimento e expansão dos produtos e serviços da Companhia, bem 
como da ampliação de serviços de apoio administrativo.

RESULTADO FINANCEIRO
As receitas financeiras são compostas principalmente por rendimentos de aplicações finan-
ceiras. As despesas financeiras referem-se a juros sobre empréstimos e encargos bancários.
EVENTOS SUBSEQUENTES
Não foram identificados eventos subsequentes relevantes entre o encerramento do balanço 
e a emissão deste relatório.

CONTADOR

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA

Daniel Shiraishi Sergio Campangna Junior

Cristiano Fernandes de Freitas - CRC-SP nº SP29233+801 - CPF 350.178.148-25

Daniel Shiraishi Sergio Campangna Junior
Marcos Roberto Loreto Romero Venancio Rodrigues

Mario Eduardo Letelier Astete

As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação 
contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, está disponível no seguinte endereço eletrônico: Jornal O Dia SP: https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/

As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações estão disponíveis na sede da Companhia. 
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em São Paulo, 21 de março de 2026 , sem modificações.

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente em 31 de Dezembro de 2025 e 2024  
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido (prejuízo) do período 81.362 48.429 81.360 48.429

Outros resultados abrangentes - Equivalência 
patrimonial - - - 6.667

Total de outros resultados abrangentes do perí-
odo, líquidos de tributos 81.362 48.429 81.360 55.096

Atribuível aos acionistas:

Não controladores (2) -

Controladores - 81.362 48.429

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido (Prejuízo) do período 81.362 48.429 81.360 48.429
Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo):
Resultado de equivalência patrimonial (81.911) (49.853) 1 -
Provisão para contingências (2.115) - - -
Variação cambial - - (23) 431
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - 7.080
Depreciações e amortizações 942 233 - -

- 554 6.945 4.679
Outros (15.833) (1) -
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes - - (2.671) (3.249)
Impostos a recuperar - 5 (1.590) (1.081)
Adiantamentos (508) - (8.090) 7.082
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores 2.115 - 1.296 40.340
Salários e encargos sociais - - 131 249
Impostos e contribuições a recolher 8 5 793 2.790
Adiantamentos de clientes - - 4 150.004
Parcelamento de impostos - - (117) (42)
Outros (1) 3 852 11
Caixa (aplicado nas) gerado nas atividades operacionais (15.941) (624) 78.890 256.723
Imposto de renda e contribuíção social pagos (0) - (2.169) (42)
Juros pagos - (554) (14.891) (8.222)
Caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
operacionais (15.941) (1.178) 61.830 248.459
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de participação societária, líquida dos 
caixas adquiridos (156.542) (156.542)
Aquisições de imobilizado e intangível (555) - (122.178) (337.645)
Aplicações Financeiras - - - 828
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
atividades de investimento (555) (156.542) (122.178) (493.359)

- 150.000 5.754 581.000
- (150.000) - (400.000)

Partes relacionadas 16.453 157.807 (86.897) 63.326
Aumento de Capital - - - 4.727
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 

16.453 157.807 (81.143) 249.053
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (43) 80 (141.491) 4.153
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 84 4 161.747 1.093
Caixa oriundo de aquisições de empresas - - - 156.501

41 84 20.256 161.747
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (43) 80 (141.491) 4.153

Demonstração do Resultado do Exercício em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

ORIZON ENERGIA E GÁS RENOVAVEL LTDAORIZON ENERGIA E GÁS RENOVAVEL LTDA CNPJ: 46.226.283/0001-95

Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 41 84 20.256 161.747
Contas a receber de clientes - - 13.582 10.888
Impostos e contribuições a recuperar - - 2.673 1.083
Outros ativos circulante 508 - 13.900 5.810
Total do ativo circulante 549 84 50.411 179.528
Não circulante
Partes relacionadas não circulante 103.482 101.545 89.975 66.437
Investimentos 421.307 323.954 - -
Imobilizado, Líquido - - 465.432 364.281
Intangível - - 21.179 149
Total do ativo não circulante 524.789 425.499 576.586 430.867
Total do ativo 525.338 425.583 626.999 610.395

Controladora Consolidado
Passivo e PL 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores - - 66.642 72.308
Salários e encargos sociais - - 380 249
Impostos e contribuições a recolher 9 9 2.115 3.491
Adiantamento de clientes - - 75.004 5
Outros passivos circulantes - 1 862 11
Total do passivo circulante 9 10 145.003 76.064
Não circulante

- - 185.864 181.094
Parcelamento de Impostos - - 303 420
Adiantamento de clientes - - 75.000 150.000
Passivo com partes relacionadas 314.831 296.437 10.322 73.681
Total do passivo não circulante 314.831 296.437 271.489 405.195
Patrimônio líquido
Reserva para investimentos 1 129.136 1 129.136
Retenção de lucros 210.497 - 210.497 -

210.498 129.136 210.498 129.136
Participação de controladores 210.498 129.136 210.498 129.136
Participação de não controladores - - 9 -
Total do patrimônio líquido 210.498 129.136 210.507 129.136
Total do passivo e do patrimônio líquido 525.338 425.583 626.999 610.395

Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receita operacional líquida - - 133.711 82.037

Custo dos serviços prestados (7) (1) (44.559) (24.948)

Lucro bruto (7) (1) 89.152 57.089

Receitas (despesas) operacionais

Gerais e administrativas (1.086) (889) (1.263) (1.092)

Outras receitas (despesas), líquidas 545 - 538 (1.860)

equivalência patrimonial (548) (890) 88.427 54.137

Resultado de equivalência patrimonial 81.911 49.853 (1) -

1 32 6.578 6.855

(1) (566) (8.781) (9.073)

Lucro antes do IR e da CS 81.363 48.429 86.223 51.919

Imposto de rende e contribuição social (1) - (4.863) (3.490)

Lucro líquido do período 81.362 48.429 81.360 48.429

Resultado Participação de não Controladores - - (2) -

Resultado Controladores - - 81.360 48.429

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se disponíveis na sede da Companhia.

RESPONSÁVEIS
Leonardo Roberto Pereira dos Santos - CPF: 218.498.438-80

Diretor
 

 Jessé Gonçalves de Lima Andrade - CRC/RJ 115836/O-8 
Contador

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Reserva de  
investimentos

Retenção 
de lucros Reservas

Lucro/ Prejuízos 
acumulados Total

Participação de 
não controladores

Total Patrimônio 
líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2024 - - 80.707 - 80.707 - 80.707
Lucro/Prejuízo do exercício - - 48.429 - 48.429 - 48.429
Saldos em 31 de dezembro de 2024 - - 129.136 - 129.136 - 129.136
Saldos em 1º de janeiro de 2025 - - 129.136 - 129.136 - 129.136
Lucro líquido do exercício - - - 81.362 81.362 9 81.371

1 210.497 (129.136) (81.362) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 1 210.497 - - 210.498 9 210.507

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais) Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

DIRETOR:  
Leonardo Roberto Pereira dos Santos - CPF: 218.498.438-80

 Contador  
Jessé Gonçalves de Lima Andrade - CRC/RJ 115836/O-8

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 18 16 3.688 787
Títulos e valores mobiliários - - - -
Contas a receber de clientes - - 32.125 17.894
Debêntures - - - -
Impostos e contribuições a recuperar 2 2 531 509
Outros ativos circulante 1 46 1.180 365
Adiantamento de Clientes - - - 11
Total do ativo circulante 21 64 37.524 19.566
Não circulante
Partes relacionadas não circulante 45 332 9.793 9.796
Depósitos judiciais e cauções - - - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - -
Outros Ativos não circulante - - 219 219
Investimentos 124.304 97.113 - -
Imobilizado, Líquido 3.995 4.307 29.789 22.034
Intangível - - 49.494 51.947
Direito de uso - - 1.562 2.769
Total do ativo não circulante 128.344 101.752 90.857 86.765
Total do ativo 128.365 101.816 128.381 106.331

Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Circulante
Fornecedores - - 1.069 602
Outorgas a pagar - - 622 1.163
Salários e encargos sociais - - 586 482
Impostos e contribuições a recolher - - 1.233 1.070
Adiantamento de clientes - - 66 -
Total do passivo circulante - - 3.576 3.317
Não circulante
Arrendamentos não circulante - - 1.046 1.667
Parcelamento de Impostos - - 60 80
Passivo com partes relacionadas 72.280 71.211 67.418 70.571
Outros passivos 2.268 3.302 2.464 3.393
Total do passivo não circulante 74.548 74.513 70.988 75.711
Patrimônio líquido
Reserva para investimentos - 21.110 - 21.110
Retenção de lucros 53.817 - 53.817 -
(-) Prejuízos acumulados - 6.193 - 6.193
Total do patrimônio líquido 53.817 27.303 53.817 27.303
Total do passivo e do patrimônio líquido 128.365 101.816 128.381 106.331

Demonstração do Resultado do Exercício em 31 de Dezembro de 2025 e 2024  
(Em milhares de reais)

ORIZON PANTANAL HOLDING LTDAORIZON PANTANAL HOLDING LTDA CNPJ: 15.488.348/0001-47

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receita operacional líquida - - 41.747 32.527
Custo dos serviços prestados (313) (344) (9.835) (7.803)
Lucro bruto (313) (344) 31.912 24.724
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas (2.525) (2.482) (2.931) (2.955)
Outras receitas (despesas), líquidas (2) 1.521 (503) 1.197

e equivalência patrimonial (2.840) (1.305) 28.478 22.966
Resultado de equivalência patrimonial 29.670 22.791 1 -

2 - 148 34
(317) (377) (629) (686)

Lucro (prejuízo) antes do IR e da CS 26.515 21.109 27.998 22.314
Imposto de rende e contribuição social (1) - (1.484) (1.205)
Lucro líquido do período 26.514 21.109 26.514 21.109

Demonstração do Resultado Abrangente em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
  31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido (prejuízo) do período  26.514  21.109  26.514  21.109 
Total de outros resultados abrangentes do perío-
do, líquidos de tributos  26.514  21.109  26.514  21.109 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

Capital  
social

Retenção  
de lucros

Lucro/ Prejuízos 
acumulados Total

Patrimô- 
nio líquido

Saldos em 01/01/2024 - - 6.194 6.194 6.194
Lucro do exercício - - 21.109 21.109 21.109
Saldos em 31/12/2024 - - 27.303 27.303 27.303
Saldos em 01/01/2025 - - 27.303 27.303 27.303
Lucro líquido do exercício - - 26.514 26.514 26.514
Destinação de lucros/

- 53.817 (53.817) - -
Saldos em 31/12/2025 - 53.817 - 53.817 53.817

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido do período  26.514  21.109  26.514  21.109 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo):
Resultado de equivalência patrimonial (29.670) (24.323) - -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - - 208 293
Depreciações e amortizações 2.792 2.820 - 4.641
Juros Incorridos - 8 - 175

-
mentos - - 189 -
Outros (8.756) - -
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes - - (14.439) (4.071)
Impostos a recuperar - - (22) (396)
Adiantamentos - - (790) 241
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores - (1) 467 (614)
Salários e encargos sociais - - 104 175
Impostos e contribuições a recolher 8 - 1.595 586
Adiantamentos de clientes 45 - 77 (11)
Parcelamento de impostos - - (20) 48
Outros (1.036) (1.169) (956) (1.210)
Caixa (aplicado nas) gerado nas atividades 
operacionais (10.103) (1.555) 12.927 20.966
Imposto de renda e contribuíção social pagos (0) - (1.432) -
Juros pagos - (98) (189) (265)
Caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
operacionais (10.103) (1.653) 11.306 20.701
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de imobilizado e intangível 8.755 - (4.095) (10.654)
Aplicações Financeiras - - - 39
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
atividades de investimento 8.755 - (4.095) (10.615)

Arrendamentos pagos - (281) (1.163) (1.695)
Novos Contratos de Arrendamentos - - - 4.246
Partes relacionadas 1.350 1.946 (3.147) (13.326)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 

1.350 1.665 (4.310) (10.775)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 2 12 2.901 (689)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 16 4 787 1.476

18 16 3.688 787
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 2 12 2.901 (689)

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se disponíveis na sede da Companhia.
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BRZ NOVA S. RITA INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
CNPJ: 40.651.516/0001-10 – NIRE: 35.236.799.494

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS - REALIZADA EM 31/03/2026
1. Data, Hora e Local: Realizada em 31/03/2026, às 15 horas, na sede social da BRZ Nova S. Rita Investimentos Imobiliários Ltda., 
localizada na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Lemos Monteiro, nº 120, 19º andar, Butantã, CEP 05501-050 (“Sociedade”). 
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos da Cláusula 12ª, §2º do Contrato Social da Sociedade, e do artigo 
1.072, §2º, da Lei nº 10.406, de 10/01/2002, conforme alterada (“Código Civil”), em virtude da presença dos sócios representando a 
totalidade do capital social da Sociedade, conforme segue: (a) Barzel Logística Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia Responsabilidade Limitada, fundo de investimento em participações com sede no Estado de São Paulo/SP, na Rua 
Gilberto Sabino, nº. 215, conj. 43, sala 01, CEP 05425-020, inscrito no CNPJ/MF nº 55.450.777/0001-40, neste ato representado por 
sua gestora Barzel Properties Gestora de Recursos Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Rua Lemos Monteiro, nº 120, Edifício Pinheiros One, 19º andar, Butantã, CEP 05501-050, inscrita no CNPJ/MF nº 
21.747.959/0001-65, sociedade devidamente autorizada pela CVM a exercer a atividade de gestor de carteira de títulos e valores 
mobiliários, conforme Ato Declaratório CVM nº 18235, neste ato representada por seu representante legal, o Sr. Nessim Daniel Sarfati, 
abaixo qualificado; (b) Nessim Daniel Sarfati, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador RG nº 9.436.132-0 SSP/SP, inscrito no 
CPF/MF nº 117.773.928-37, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo/SP com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 
120, Edifício Pinheiros One, 19º andar, CEP 05501-050; (c) Cassiano Gomes Jardim, brasileiro, casado, administrador de empresas, 
portador RG nº 33.023.022-0, inscrito no CPF/MF nº 355.018.318-64, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo/SP, com endereço 
comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 120, Edifício Pinheiros One, 19º andar, CEP 05501-050; (d) Luís Carlos Martins Ferreira, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador RG n° 20.149.307-X SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n° 138.173.518-52, 
residente domiciliado na Cidade de São Paulo/SP, com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 120, Edifício Pinheiros One, 19º 
andar, CEP 05501-050; (e) Bruno Turaça, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador RG nº 34.583.017-9, inscrito no CPF/MF 
nº 338.219.718-94, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo/SP, com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 120, 
Edifício Pinheiros One, 19º andar, CEP 05501-050; e (f) Clarisse Etcheverry Oday, brasileira, casada, engenheira civil, portadora RG 
nº 50.577.365-X (SSP/SP), inscrita no CPF/MF nº 000.039.689-36, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo/SP, com endereço 
na Rua Frederico Guarinon, nº 125, apto. 101, Ed. Horizonte, CEP 05713-460. 3. Composição da Mesa: Presidente: Nessim Daniel 
Sarfati; e Secretário: Cassiano Gomes Jardim. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre as seguintes matérias: (i) Autorização para 
a emissão de 166.000 (cento e sessenta e seis mil) notas comerciais escriturais, com garantia real, em série única, da 2ª (segunda) 
emissão da Sociedade, para distribuição pública, sob rito de registro automático, nos termos da Lei nº 14.195, de 26/08/2021 (“Lei nº 
14.195” e “Notas Comerciais Escriturais”), no valor total de R$ 166.000.000,00 (cento e sessenta e seis milhões de reais), 
(“Emissão”), as quais serão objeto de oferta pública a ser realizada nos termos da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 160, de 13/07/ 2022 (“Resolução CVM 160”), da Lei nº 6.385, de 07/12/1976 (“Lei de Valores Mobiliários”) e demais 
disposições aplicáveis (“Oferta”), nos termos do “Termo de Emissão da 02ª (Segunda) Emissão de Notas Comerciais Escriturais, 
com Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, Sob Rito de Registro Automático, da BRZ Nova S. Rita Investimentos 
Imobiliários Ltda.”, a ser celebrado entre a Sociedade e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
sociedade anônima, com filial na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.901, 11º andar, 
Bloco A, Brooklin Paulista, CEP 04578-910, inscrita no CNPJ nº 36.113.876/0004-34, representando a comunhão dos titulares de 
Notas Comerciais Escriturais (“Agente Fiduciário” e “Termo de Emissão”, respectivamente), cujos recursos líquidos captados serão 
utilizados para usos corporativos ordinários, pagamento de gastos e despesas de cunho imobiliário e reforço de caixa da Sociedade;  
(ii) Autorização para que a garantia real constituída no âmbito da 1ª (primeira) emissão de notas comerciais escriturais da Sociedade 
na modalidade de alienação fiduciária de imóvel, tendo por objeto o imóvel de propriedade da Sociedade conforme descrito na matrícula 
nº 180.960, do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Canoas/RS (“Imóvel”), passe a garantir, de forma compartilhada e em 
igualdade de condições (pari passu), as obrigações decorrentes da 1ª (primeira) e da 2ª (segunda) emissão da Sociedade, sem 
qualquer ordem de preferência entre si, em benefício do Agente Fiduciário (“Alienação Fiduciária de Imóvel”), por meio de aditamento 
ao “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia e Outras Avenças”, celebrado entre a Sociedade e o Agente 
Fiduciário (“Contrato de Alienação Fiduciária de Imóvel”); (iii) Autorização para que a garantia real constituída no âmbito da  
1ª (primeira) emissão de notas comerciais escriturais da Sociedade na modalidade de cessão fiduciária de direitos creditórios, da 
totalidade dos direitos creditórios a serem detidos pela Sociedade em virtude de determinados contrato(s) de aluguel(eis) a serem 
celebrado(s) pela Sociedade com terceiros cujo objeto seja o Imóvel após as obras de edificação (“Recebíveis”), passe a garantir, de 
forma compartilhada e em igualdade de condições (pari passu), as obrigações decorrentes da 1ª (primeira) e da 2ª (segunda) emissão 
da Sociedade, sem qualquer ordem de preferência entre si, em benefício do Agente Fiduciário (“Cessão Fiduciária de Recebíveis” e, 
em conjunto com a Alienação Fiduciária de Imóvel”, as “Garantias Reais”), por meio de aditamento ao “Instrumento Particular de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças”, celebrado entre a Sociedade e o Agente Fiduciário 
(“Contrato de Cessão Fiduciária de Recebíveis” e, em conjunto com o Contrato de Alienação Fiduciária de Imóvel, os “Contratos de 
Garantia”); (iv) Autorização para que a Sociedade proceda a contratação de todos os prestadores de serviços necessários para a 
emissão e formalização do Termo de Emissão, dos aditamentos aos Contratos de Garantia e dos demais documentos das Emissões e 
das Ofertas, podendo, para tanto, negociar e assinar contratos e/ou propostas para tais serviços; (v) Autorização para que a Sociedade, 
seus administradores e demais representantes legais procedam à assinatura de todos e quaisquer atos e/ou medidas necessárias para 
a correta formalização do Termo de Emissão, dos aditamentos aos Contratos de Garantia e dos demais documentos das Emissões e 
das Ofertas; e (vi) Ratificação de todos os atos até então adotados e todos e quaisquer documentos até então assinados pela diretoria 
da Sociedade e/ou pelos seus procuradores para a implementação do Termo de Emissão, dos Contratos de Garantia e dos demais 
documentos das Emissões e das Ofertas. 5. Deliberações: Examinadas e discutidas as matérias da Ordem do Dia, a totalidade dos 
sócios resolveram, por unanimidade e sem ressalvas, o quanto segue: (i) Autorização para realização da Emissão e da Oferta, que 
serão formalizadas nos termos do Termo de Emissão e atenderão as seguintes características: (a) “Destinação dos Recursos”:  
os recursos líquidos captados pela Sociedade por meio das Notas Comerciais Escriturais serão utilizados para usos corporativos 
ordinários, pagamento de gastos e despesas de cunho imobiliário e reforço de caixa; (b) “Número e Série da Emissão”: a Emissão 
representa a 02ª (segunda) emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, da Sociedade; (c) “Local da Emissão”: o local 
de emissão das Notas Comerciais Escriturais será a cidade de São Paulo/SP; (d) “Data de Emissão”: a data de emissão das Notas 
Comerciais Escriturais será o dia 31/03/2026; (e) “Data de Início de Rentabilidade”: a data de início da rentabilidade será a data da 
primeira integralização das Notas Comerciais Escriturais; (f) “Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade”: as Notas Comerciais 
Escriturais serão emitidas sob a forma escritural, sem emissão de cautelas ou certificados, e, para todos os fins de direito, a 
titularidade delas será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador (conforme definido no Termo de Emissão) e, adicionalmente, 
com relação às Notas Comerciais Escriturais que estiverem custodiadas eletronicamente na B3, conforme o caso, será expedido por 
esta(s) extrato em nome do Titular de Notas Comerciais Escriturais, que servirá como comprovante de titularidade de tais Notas 
Comerciais Escriturais; (g) “Garantias”: as Notas Comerciais Escriturais serão emitidas com as Garantias Reais; (h) “Prazo e Data 
de Vencimento”: as Notas Comerciais Escriturais terão prazo de vencimento de 1.818 dias corridos, vencendo-se, portanto, em 
19/03/2031; (i) “Valor Nominal Unitário”: o valor nominal unitário das Notas Comerciais Escriturais será de R$ 1.000,00 (mil reais), 
na Data de Emissão; (j) “Quantidade de Notas Comerciais Escriturais Emitidas e Valor Total da Emissão”: serão emitidas 166.000 
(cento e sessenta e seis mil) Notas Comerciais Escriturais, sendo o valor total da emissão equivalente a R$ 166.000.000,00 (cento e 
sessenta e seis milhões de reais), na Data de Emissão; (k) “Preço de Subscrição e Forma de Integralização”: as Notas Comerciais 
Escriturais serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição, pelo seu Valor Nominal 
Unitário, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3; (l) “Atualização Monetária das Notas Comerciais Escriturais”:  
o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais não será atualizado monetariamente;  
(m) “Remuneração”: sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais, conforme o 
caso, incidirão juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% (cem por cento) das taxas médias diárias do DI 
de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano-base de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (conforme 
definido no Termo de Emissão), calculadas e divulgadas diariamente pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3” e “Taxa DI”, 
respectivamente), acrescida de spread (sobretaxa) equivalente a 1,73% (um inteiro e setenta e três centésimos por cento) ao ano, 
base de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; (n) “Pagamento da Remuneração”: sem prejuízo dos pagamentos em 
decorrência de eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Notas Comerciais Escriturais, do Resgate Antecipado 
Facultativo, da Amortização Extraordinária Facultativa, ou da Aquisição Facultativa, a Remuneração será paga mensalmente, sem 
carência, a partir da Data de Emissão, no dia 19 de cada mês, sendo o primeiro pagamento devido em 19/04/2026 e o último na Data 
de Vencimento; (o) “Amortização do Saldo do Valor Nominal Unitário”: ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo, 
Aquisição Facultativa, ou vencimento antecipado, o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unitário, conforme aplicável, 
das Notas Comerciais Escriturais será pago em uma única parcela, na Data de Vencimento; (p) “Local de Pagamento”: os pagamentos 
a que fizerem jus as Notas Comerciais Escriturais serão efetuados pela Sociedade no respectivo vencimento utilizando-se, conforme o 
caso: (i) os procedimentos adotados pela B3 para as Notas Comerciais Escriturais custodiadas eletronicamente nela; e/ou  
(ii) os procedimentos adotados pelo Escriturador para as Notas Comerciais Escriturais que não estejam custodiadas eletronicamente 
na B3; (q) “Prorrogação dos Prazos”: considerar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação, sem 
nenhum acréscimo aos valores a serem pagos, até o 1º (primeiro) Dia Útil (conforme definido no Termo de Emissão) subsequente, se 
a data do vencimento coincidir com dia em que não houver expediente bancário no local de pagamento das Notas Comerciais 
Escriturais, ressalvados os casos cujos pagamentos devam ser realizados por meio da B3, hipótese em que somente haverá 
prorrogação quando a data de pagamento coincidir com feriado declarado nacional, sábado ou domingo; (r) “Encargos Moratórios”: 
sem prejuízo da Remuneração das Notas Comerciais Escriturais, ocorrendo impontualidade no pagamento pela Sociedade de qualquer 
quantia devida aos Titulares de Notas Comerciais Escriturais, os débitos em atraso vencidos e não pagos pela Sociedade ficarão 
sujeitos a, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial: (i) multa convencional, irredutível e de 
natureza não compensatória, de 2% (dois por cento); e (ii) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês, desde a data da 
inadimplência até a data do efetivo pagamento; ambos calculados sobre o montante devido e não pago; (s) “Decadência dos Direitos 
aos Acréscimos”: sem prejuízo dos Encargos Moratórios, o não comparecimento do Titular de Notas Comerciais Escriturais para 
receber o valor correspondente a quaisquer das obrigações pecuniárias devidas pela Sociedade, nas datas previstas no Termo de 
Emissão, ou em comunicado publicado pela Sociedade nos termos previstos na Publicidade, não lhe dará direito ao recebimento da 
Remuneração das Notas Comerciais Escriturais e/ou Encargos Moratórios no período relativo ao atraso no recebimento, sendo-lhe, 
todavia, assegurados os direitos adquiridos até a data do respectivo vencimento; (t) “Repactuação”: as Notas Comerciais Escriturais 
não serão objeto de repactuação programada; (u) “Publicidade”: todos os atos e decisões a serem tomados decorrentes da Emissão 
que, de qualquer forma, vierem a envolver interesses dos Titulares de Notas Comerciais Escriturais, deverão ser obrigatoriamente 
comunicados na forma de avisos na página da Sociedade na rede mundial de computadores (https://barzelproperties.com.br/) 
(“Página da Sociedade”) e do Agente Fiduciário (https://www.oliveiratrust.com.br) (“Página do Agente Fiduciário”), devendo a 
Sociedade comunicar o Agente Fiduciário e a B3 a respeito de qualquer publicação na data da sua realização, sendo certo que, caso a 
Sociedade altere seu jornal de publicação após a Data de Emissão, deverá enviar notificação ao Agente Fiduciário informando o novo 
veículo para divulgação de suas informações. Adicionalmente, toda comunicação relativa à Assembleia Geral de Titulares de Notas 
Comerciais Escriturais (conforme definido no Termo de Emissão) deverá ser publicada pela Sociedade no Jornal de Publicação 
(conforme definido no Termo de Emissão), nos termos do §3º do artigo 47 da Lei nº 14.195 e do artigo 289 da Lei das Sociedades por 
Ações; (v) “Imunidade de Titulares de Notas Comerciais Escriturais”: caso qualquer Titular de Nota Comercial Escritural goze de 
algum tipo de imunidade ou isenção tributária, este deverá encaminhar ao Banco Liquidante (conforme definido no Termo de Emissão) 
e à Sociedade, no prazo mínimo de 10 (dez) Dias Úteis de antecedência em relação à data prevista para recebimento de quaisquer 
valores relativos às Notas Comerciais Escriturais, documentação comprobatória dessa imunidade ou isenção tributária, sendo certo 
que, caso o Titular de Notas Comerciais Escriturais não envie a referida documentação, a Sociedade fará as retenções dos tributos 
previstos na legislação tributária em vigor nos rendimentos de tal Titular de Notas Comerciais Escriturais; (w) “Classificação de 
Risco”: não será contratada agência de classificação de risco no âmbito da Oferta para atribuir rating às Notas Comerciais Escriturais; 
(x) “Resgate Antecipado Facultativo”: a Sociedade poderá, a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos Titulares de 
Notas Comerciais Escriturais, a qualquer momento, a partir Data de Emissão, realizar o resgate antecipado total ou parcial das Notas 
Comerciais Escriturais. Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo, o valor a ser pago aos Titulares de Notas Comerciais Escriturais 
será equivalente ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais a serem resgatadas, 
acrescido da Remuneração e demais encargos devidos e não pagos até a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo, calculados 
pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior (inclusive), 
conforme aplicável, até a data do Resgate Antecipado Facultativo (exclusive); (y) “Amortização Extraordinária Facultativa”:  
a Sociedade poderá, a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos Titulares de Notas Comerciais Escriturais, a qualquer 
momento, a partir Data de Emissão, observados os termos e condições estabelecidos a seguir, realizar a amortização extraordinária 
facultativa das Notas Comerciais Escriturais. Por ocasião da Amortização Extraordinária Facultativa, o valor a ser pago aos Titulares de 
Notas Comerciais Escriturais será equivalente a, no máximo, 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor 
Nominal Unitário das Notas Comerciais Escriturais, conforme o caso, a serem amortizadas; (z) “Aquisição Facultativa”: a Sociedade 
poderá, a qualquer tempo, adquirir Notas Comerciais, no mercado secundário, condicionado ao aceite do respectivo Titular de Notas 
Comerciais por valor igual, inferior ou superior ao Saldo do Valor Nominal Unitário da Nota Comercial em questão. A Sociedade deverá 
fazer constar nas suas demonstrações financeiras as referidas aquisições; (aa) “Vencimento Antecipado”: as Notas Comerciais 
Escriturais terão seu vencimento antecipado declarado nos termos e hipóteses previstos no Termo de Emissão; (bb) “Demais 
Condições”: as demais características das Notas Comerciais Escriturais e da Oferta constarão do Termo de Emissão. (ii) Autorização 
para que a Alienação Fiduciária de Imóvel passe a garantir, de forma compartilhada e em igualdade de condições (pari passu), as 
obrigações decorrentes da 1ª (primeira) emissão e da 2ª (segunda) emissão de notas comerciais escriturais da Sociedade, por meio de 
aditamento ao Contrato de Alienação Fiduciária de Imóvel, o qual deverá ser levado a registro perante o competente órgão de registro; 
(iii) Autorização para que a Cessão Fiduciária de Recebíveis passe a garantir, de forma compartilhada e em igualdade de condições 
(pari passu), as obrigações decorrentes da 1ª (primeira) emissão e da 2ª (segunda) emissão de notas comerciais escriturais da 
Sociedade, por meio de aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária de Recebíveis, o qual deverá ser levado a registro perante o 
competente órgão de registro; (iv) Autorização para que a Sociedade proceda a contratação de todos os prestadores de serviços 
necessários para a emissão e formalização do Termo de Emissão, dos aditamentos aos Contratos de Garantia e dos demais documentos 
das Emissões e das Ofertas, podendo, para tanto, negociar e assinar contratos e/ou propostas para tais serviços; (v) Autorização para 
que a Sociedade, seus administradores e demais representantes legais procedam à assinatura de todos e quaisquer atos e/ou medidas 
necessárias para a correta formalização do Termo de Emissão, dos aditamentos aos Contratos de Garantia e dos demais documentos 
das Emissões e das Ofertas; (vi) Ratificação de todos os atos até então adotados e todos e quaisquer documentos até então assinados 
pela diretoria da Sociedade e/ou pelos seus procuradores para a implementação do Termo de Emissão, dos Contratos de Garantia e dos 
demais documentos das Emissões e das Ofertas. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e 
inexistindo qualquer outra manifestação, lavrou-se a presente ata que, depois de lida e aprovada, foi assinada digitalmente por todos 
os presentes. São Paulo, 31/03/2026. Mesa: Nessim Daniel Sarfati - Presidente; Cassiano Gomes Jardim - Secretário. Sócios: 
Barzel Logística Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia Responsabilidade Limitada, Nessim Daniel Sarfati, 
Cassiano Gomes Jardim, Luís Carlos Martins Ferreira, Bruno Turaça, Clarisse Etcheverry Oday. JUCESP nº 161.804/26-3  
em 16/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

E2 Serviços de Escritório Ltda.
CNPJ/MF n° 11.845.359/0001-86 NIRE 35.224.256.890

Ata de Reunião de Sócios - Realizada em 4 de fevereiro de 2026
1. Data, Local e Hora: No dia 04/02/2026, às 10hs, na sede social da E2 Serviços de Escritório Ltda. (“Sociedade”), localizada na cidade 
de São Paulo/SP, na Rua Urussuí, nº 71, conjunto 81, sala C, Itaim Bibi, CEP 04542-050. 2. Convocação e Quórum: Dispensadas as 
formalidades de convocação, nos termos do parágrafo 2º do artigo 1.072 da Lei Federal nº 10.406, de 10/01/2002, conforme alterada 
(“Código Civil”), diante da presença dos sócios titulares de quotas representativas da totalidade do capital social da Sociedade, a saber: 
(i) Manoel Octavio Penna Pereira Lopes, RG n° 2.551.148, SSP/SP, CPF/MF n° 016.162.348-49, residente e domiciliado na Cidade e 
Estado de São Paulo; e (ii) MOP Pereira Lopes Participações Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na cidade de  
São Paulo/SP, na Rua Urussuí, nº 71, conjunto 81, Itaim Bibi, CEP 04542-050, inscrita no CNPJ/MF sob nº 43.880.087/0001-41, com seus 
atos constitutivos arquivados na JUCESP sob NIRE 35.230.348.652 (“MOP”), neste ato representada por suas administradoras, Maria 
Manuela Cortes Pereira Lopes, RG nº 13.160.259-7, SSP/SP, CPF/MF n° 132.151.888-99, residente e domiciliada na Cidade e Estado de 
São Paulo; e Christiana Willemsens Neves da Rocha, RG n° 02.738.331-4, expedida pelo DETRAN/RJ, CPF/MF n° 504.723.137-20, 
residente e domiciliada na Cidade e Estado de São Paulo. 3. Mesa: Presidente – Sr. Manoel Octavio Penna Pereira Lopes; e Secretária – Sra. 
Maria Manuela Cortes Pereira Lopes. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre os seguintes assuntos: (i) aprovação do Protocolo e Justificação de 
Incorporação (“Protocolo”) (anexo à presente ata), celebrado entre a Sociedade e MOP; (ii) ratificação da nomeação da Rossi Serviços 
Contábeis Ltda., sociedade com sede na Rua Dom José Gaspar, nº 134, 7º andar, Conjunto 73, República, na cidade de São Paulo/SP, 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 04.919.129/0001-59 e no CRC SP-262.353/O-0 (“Perita”), como perita para avaliar o patrimônio líquido da 
Sociedade, que será incorporada pela MOP; (iii) aprovação do laudo de avaliação do acervo líquido da Sociedade (“Laudo de Avaliação”) 
(anexo ao Protocolo), preparado pela Perita com base no balanço da Sociedade especialmente levantado em 30/11/2025; (iv) aprovação 
da incorporação da Sociedade pela MOP (“Incorporação”); e (v) autorização para que a administração da Sociedade tome todas as 
providências necessárias à implementação da Incorporação, incluindo, quando for o caso, a celebração de documentos, requisição e 
obtenção de registros no Brasil, conforme aplicável. 5. Documentos Lidos, Rubricados pelos Membros da Mesa e Arquivados na Sede 
Social da Sociedade: (i) Protocolo e Justificação de Incorporação; e (ii) Laudo de Avaliação da Sociedade. 6. Deliberações: Após 
apresentação e leitura dos documentos indicados no item 5 acima, as deliberações a seguir foram tomadas pelo voto afirmativo dos sócios 
titulares de quotas representativas de 100% do capital social da Sociedade: (i) aprovação do Protocolo que estabelece os termos e as 
condições da Incorporação. O Protocolo é parte integrante da presente ata sob a forma de anexo e encontra-se arquivado na sede social da 
Sociedade; (ii) aprovação e ratificação da nomeação e da contratação da Perita para avaliar o acervo líquido da Sociedade, a ser 
incorporado pela MOP com base no valor patrimonial contábil; (iii) aprovação do Laudo de Avaliação preparado pela Perita (parte integrante 
desta ata sob a forma de anexo e arquivado na sede social da Sociedade), o qual foi elaborado com base no balanço da Sociedade levantado 
em 30/11/2025 e avaliou o acervo líquido da Sociedade em R$ 8.597.611,47 (oito milhões, quinhentos e noventa e sete mil, seiscentos e 
onze reais e quarenta e sete centavos) (“Acervo Líquido da Sociedade”); (iv) aprovação da Incorporação, nos termos e condições previstos 
no Protocolo. Em decorrência da Incorporação, a MOP absorverá o Acervo Líquido da Sociedade e sucederá a Sociedade em todos os seus 
bens, direitos e obrigações, nos termos do Protocolo e do artigo 1.116 do Código Civil, tendo em vista que a Sociedade será extinta;  
e (vi) autorização da administração da Sociedade a tomar todas as providências necessárias para que a Incorporação seja implementada 
nos termos e condições do Protocolo e da legislação em vigor, incluindo, quando for o caso, a celebração de documentos, requisição e 
obtenção de registros. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, esta ata foi lavrada, lida, aprovada e assinada por todos os sócios 
da Sociedade. São Paulo/SP, 04/02/2026. Mesa: Manoel Octavio Penna Pereira Lopes - Presidente; Maria Manuela Cortes Pereira 
Lopes - Secretária. Sócios: Manoel Octavio Penna Pereira Lopes, MOP Pereira Lopes Participações Ltda. Testemunhas: Thatyane 
Lins da Silva, Alethéa Augusta de Arruda. JUCESP Nº 175.097/26-4 em 13/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

A Leiloeira IVANA MONTENEGRO CASTELO BRANCO ROCHA, JUCEB nº 18/902440-2, fará LEILÃO PÚBLICO do 
imóvel abaixo:
Imóvel: 
Endereço: -

Matrícula
Consta processo em andamento: 
1ª praça: 
2ª praça:  
COMITENTE
Edital e informações:  / 

LEILOEIRA PÚBLICA OFICIAL JUCEB nº 18/902440-2

ORIZON ECONOMIA CIRCULAR LTDA.
CNPJ: 50.541.837/0001-16

Ativo 31/12/2025 31/12/2024________________________________ _________ _________
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa  8   444 
 Contas a receber de clientes  -     -
 Impostos e contribuições a recuperar  106   18 
 Outros ativos circulante  -     -    _________ _________
Total do ativo circulante  114   461      _________ _________
Não circulante
 Títulos e valores mobiliários Não circulante  -     -   
 Debêntures não circulante  -     -   
 Contas a receber de clientes - não circulante  -     -   
 Partes relacionadas não circulante  3.247   1.384 
 Depósitos judiciais e cauções  -     -   
 Imposto de renda e contribuição social diferidos  -     -    
 Investimentos  (1)  -  
 Imobilizado, Líquido  -     - 
 Intangível  -     -   
 Direito de uso  -     -  
 Outros ativos não circulante  -     -   
Total do ativo não circulante  3.246   1.384     _________ _________
Total do ativo  3.360   1.845    _________ _________    _________ _________

Passivo 31/12/2025 31/12/2024________________________________ _________ _________
Circulante
 Fornecedores  -     -   
 Salários e encargos sociais  -     -   
 Impostos e contribuições a recolher  50   35 
 Adiantamento de clientes  -     -   
 Outros passivos circulantes  -     -    _________ _________
Total do passivo circulante  50   35     _________ _________
Não circulante
 Passivo com partes relacionadas  1.141   571    _________ _________
Total do passivo não circulante  1.141   571    _________ _________
Patrimônio líquido
 Capital social  600   600 
 Reserva Legal  78   -   
 Reserva para investimentos  600   -   
 Retenção de lucros  891   -   
 Lucros acumulados  -     639     _________ _________
     2.169   1.239    _________ _________
Total do patrimônio líquido 2.169   1.239
    _________ _________
Total do passivo e do patrimônio líquido  3.360   1.845    _________ _________    _________ _________

Leonardo Roberto Pereira dos Santos
Diretor

CPF: 218.498.438-80

Jessé Gonçalves de Lima Andrade - 
Contador

CRC/RJ 115836/O-8

As Demonstrações Financeiras completas
encontram-se disponíveis na sede da Companhia.

Demonstração de resultados - (Milhares de reais)_____________________________________________________
    31/12/2025 31/12/2024    _________ _________
Receita operacional líquida  3.840   3.014 
Custo dos serviços prestados  487   368 
Lucro bruto  4.327   3.382     _________ _________
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas  (3.034)  (2.233)
 Outras receitas (despesas), líquidas  (103)  (36)    _________ _________
 Lucro (prejuízo) antes do resultado 

 1.190   1.113 
 Resultado de equivalência patrimonial  (1)  -       _________ _________

 123   27 
 (16)  (8)    _________ _________

Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição social  1.295   1.132     _________ _________
Imposto de renda e contribuição social  (365)  (24)    _________ _________
Lucro líquido (prejuízo) do período  930   1.108    _________ _________    _________ _________

Demonstrações dos resultados abrangentes
(Milhares de reais)_____________________________________________________

    31/12/2025 31/12/2024    _________ _________
Lucro líquido (prejuízo) do período   931   1.108 
Atribuível aos acionistas:
Não controladores  -     - 

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - (Milhares de reais)_____________________________________________________________________________________________________________
 Reserva de capital _______________ _________________
    Capital Reserva Reserva para Retenção Lucro/ Prejuízos Total Patrimônio
    social Legal investimentos de lucros acumulados líquido    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________
Saldos em 1º de janeiro de 2024  -     -     -      (469)  (469)
Aumento de capital do sócio  600   -     -     -     -     600 
Lucro do exercício  -     -     -      1.107   1.107    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________
Saldos em 31 de dezembro de 2024  600   -     -     -     638   1.238     ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________
Saldos em 1º de janeiro de 2025  600   -     -     -     638   1.238
Lucro líquido do exercício  -     -     -     -     931   931 
    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________
Saldos em 31 de dezembro de 2025  600   78   600   890   -     2.169    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________    ______ _______ ____________ ________ ______________ ______________

- (Milhares de reais)_____________________________________________________
    31/12/2025 31/12/2024    _________ _________

 operacionais  
Lucro líquido (Prejuízo) do período  931   1.108 
Ajustes para reconciliar o 
 lucro líquido (prejuízo):
Resultado de equivalência patrimonial  1   1 
Ajuste a valor presente  -     2 
Depreciações e amortizações  217   74 
Juros provisionados sobre empréstimos 

 10   2 
(Aumento) redução nos ativos 
 operacionais
Impostos a recuperar  (89)  (10)
Aumento (redução) nos passivos 
 operacionais  
Impostos e contribuições a recolher  430   75     _________ _________

 atividades operacionais  1.500   1.252    _________ _________
Imposto de renda e contribuíção social pagos  (407)  (45)
Juros pagos  (10)  -      _________ _________

 atividades operacionais  1.083   1.207    _________ _________

 investimento  
Aquisições de participação societária, 
 líquida dos caixas adquiridos - -
Alienação de controlada  -
Adiantamento para futuro aumento 
 de capital -  600 
Aquisições de imobilizado e intangível  (217)  (75)    _________ _________

 pelas atividades de investimento  (217)  526     _________ _________

Arrendamentos pagos  (10)  (4)
Partes relacionadas  (1.292)  (1.285)    _________ _________

  (1.289)    _________ _________

  444    _________ _________    _________ _________
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do exercício  444   -  

 do exercício  8   444    _________ _________
Aumento (redução) no caixa e 
 equivalentes de caixa  (436)  444    _________ _________    _________ _________

Balanços patrimoniais - (Milhares de reais)_____________________________________________________________________________________________________________

ORIZON BIOMETANO TREMEMBÉ LTDA
CNPJ: 54.620.894/0001-41

Diretor: Milton Pilão Júnior - CPF: 125.107.888-50
Contador: Jessé Gonçalves de Lima Andrade - CRC/RJ 115836/O-8

ASSINATURAS_____________________________________________________________________________________________________________

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se disponíveis na sede da Companhia.

Balanços patrimoniais - (Milhares de reais)_____________________________________________________
Ativo 31/12/2025 31/12/2024________________________________ _________ _________
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa  877   795 
 Impostos e contribuições a recuperar  24   -      _________ _________
Total do ativo circulante  901   795     _________ _________

Não circulante
 Imobilizado, Líquido  2.735   -   
 Intangível  21.042   -     _________ _________
Total do ativo não circulante  23.777   - 
     _________ _________
Total do ativo  24.678   795    _________ _________    _________ _________

Passivo 31/12/2025 31/12/2024________________________________ _________ _________
Circulante
 Fornecedores  587   -   
 Impostos e contribuições a recolher  9   4 
 Outros passivos circulantes  333   -    _________ _________
Total do passivo circulante  929   4    _________ _________

Não circulante
 Passivo com partes relacionadas  22.919   1    _________ _________    _________ _________    _________ _________
Total do passivo não circulante  22.919   1     _________ _________    _________ _________

Patrimônio líquido
 Capital social  768   768 
 Reserva Legal   3   22 
 Reserva de investimento   59   -       _________ _________
Total do patrimônio líquido  830   790
    _________ _________
Total do passivo e do patrimônio líquido  24.678   795     _________ _________    _________ _________

Demonstração de resultados - (Milhares de reais)_____________________________________________________
    31/12/2025 31/12/2024    _________ _________
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas  (42)  - 
Lucro (prejuízo) antes do resultado 

    _________ _________
Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
 renda e da contribuição social  66   30    _________ _________
Corrente  (27)  (7)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  39   23     _________ _________    _________ _________

Demonstração das mutações do patrimônio líquido  - (Milhares de reais)_____________________________________________________________________________________________________________
 Reserva de capital ___________________________________________________
    Capital  Reserva Reserva Reserva de Prejuízos
    social Legal de capital investimento  acumulados Total    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____
Saldos em 1º de janeiro de 2024  768   -     -     -     -     768 
Prejuízo do exercício  -     -     23   -     -     23 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  768   -     23   -     -     791    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____
Saldos em 1º de janeiro de 2025  768   -     23   -     -     791 
Lucro líquido do exercício - - - - 39  39 
    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____
Saldos em 31 de dezembro de 2025  768   3   -     59   -     830    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____    _______ _______ _________ ___________ ___________ _____

Demonstração dos resultados abrangentes
(Milhares de reais)_____________________________________________________

    31/12/2025 31/12/2024    _________ _________
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  39   23 
Outros resultados abrangentes - 
 Equivalência patrimonial  -     -     _________ _________
Total de outros resultados abrangentes 
 do exercício, líquidos de tributos   39   23    _________ _________    _________ _________

 - (Milhares de reais)_____________________________________________________
Fluxos de caixa das atividades 31/12/2025 31/12/2024    _________ _________
 operacionais
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício  39   23 
Ajustes para reconciliar o lucro 
 líquido (prejuízo):
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Impostos e contribuições a recolher  9   4     _________ _________
Caixa (aplicado nas) gerado nas 
 atividades operacionais  945   27    _________ _________
Imposto de renda e contribuíção social pagos  (4)  (7)
Juros pagos  -     -    _________ _________
Caixa (aplicado nas) gerado pelas 
 atividades operacionais  941   20     _________ _________
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimento -  768 
Adiantamento para futuro aumento de capital  -     768     _________ _________
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 
 pelas atividades de investimento  (23.777)  768    _________ _________
Fluxos de caixa das atividades de

Partes relacionadas  22.918   -      _________ _________
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 
    _________ _________
Aumento (redução) no caixa e 
 equivalentes de caixa  82   788    _________ _________    _________ _________
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
 exercício  795   7 

 exercício  877   795    _________ _________
Aumento (redução) no caixa e 
 equivalentes de caixa  82   788    _________ _________    _________ _________

Orizon Locação de Equipamentos Limitada
CNPJ: 49.732.701/0001-04

Leonardo Roberto Pereira dos Santos
Diretor - CPF 218.498.438-80

Jessé Gonçalves de Lima Andrade
Contador - CRC/RJ 115836/O-8 - CPF 114.816.477-41

Demonstrações dos resultados abrangentes 
(Em milhares de reais)_____________________________________________________

    ____ ____
Lucro ou Prejuízo do período 88 46    ____ ____
Total de outros resultados abrangentes do período, 
 líquidos de tributos  88 46    ____ ____    ____ ____

disponíveis na sede da Companhia.

(Em milhares de reais)_____________________________________________________
___________________________________ _____ _____
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa    857 
 Impostos e contribuições a recuperar     -       _____ _____
Total do ativo circulante   857     _____ _____
Total do ativo   857    _____ _____    _____ _____
___________________________________ _____ _____
Circulante  
 Impostos e contribuições a recolher  9   5    _____ _____
Total do passivo circulante  9   5     _____ _____
Não circulante  
 Passivo com partes relacionadas    10     _____ _____
Total do passivo não circulante    10     _____ _____
Patrimônio líquido  
 Capital social  797   797 
 Reserva Legal  7  
 Reserva para investimentos   45     _____ _____
Total do patrimônio líquido   842    _____ _____
Total do passivo e do patrimônio líquido   857    _____ _____    _____ _____

 - (Em milhares de reais)_____________________________________________________
    ____ ____
Receitas (despesas) operacionais
 Gerais e administrativas   (2)

 equivalência patrimonial   (2)

  65 
     (1)    ____ ____

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
 da contribuição social    61    ____ ____
 Corrente   (15)
Lucro líquido do exercício  88   46     ____ ____    ____ ____

(Em milhares de reais)____________________________________________________________________________________________________________
     Capital Reserva Reserva de Lucros Total Patrimônio
    Nota social Legal investimento acumulados líquido    _____ ______ _______ ___________ ___________ ______________
Saldos em 1º de janeiro de 2024   -       (1)  (1)
Aumento de capital do sócio   797   -     -     46   843 
Saldos em 31 dezembro de 2024 21  797   -     -     45   842     ______ _______ ___________ ___________ ______________     ______ _______ ___________ ___________ ______________
Saldos em 1º de janeiro de 2025   
Lucro líquido do Exercício   
     ______ _______ ___________ ___________ ______________
Saldos em 31 de dezembro de 2025 21      ______ _______ ___________ ___________ ______________     ______ _______ ___________ ___________ ______________

 (Em milhares de reais)_____________________________________________________
Fluxos de caixa das atividades operacionais    ____ ____
Lucro líquido do período  88   46 

:
Outros  
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Impostos a recuperar  
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Impostos e contribuições a recolher    5    ____ ____
Caixa (aplicado nas) gerado nas atividades 
 operacionais    51     ____ ____
Imposto de renda e contribuíção social pagos    -     ____ ____
Caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
 operacionais   51     ____ ____
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Adiantamento para futuro aumento de capital   797 
Aquisições de imobilizado e intangível  -    ____ ____
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
 atividades de investimento     797    ____ ____
Partes relacionadas     9     ____ ____
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 

  9    ____ ____
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa   857    ____ ____
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício    -   

   857    ____ ____
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa   857    ____ ____    ____ ____

ORIZON ENERGIA E GÁS RENOVAVEL LTDA

ORIZON PANTANAL HOLDING LTDA

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0001-60 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) Convocação de Assembleia Especial dos Titulares de 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 83ª (Octogésima Terceira) 

Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Em decorrência da notificação enviada pela Emissora à Sendas Distribuidora S.A. (“Locatária”), datada de 13 de março
de 2026, bem como da posterior contranotificação datada de 02 de abril de 2026, por meio das quais a Emissora
solicitou a substituição da fiança prestada pela Companhia Brasileira de Distribuição (respectivamente, “Fiança” e 
“Fiadora”) no âmbito dos Contratos de Locação Sendas (conforme definição constante do Termo de Securitização), em 
razão do deferimento da recuperação extrajudicial da Fiadora, nos termos da decisão proferida em 11 de março de 2026, 
nos autos do processo nº 4036772-74.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 3ª Vara de Falências e Recuperações
Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo, tendo, por sua vez, a Locatária solicitado a substituição da
modalidade da garantia originalmente prestada, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 83ª (Octogésima Terceira) Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 e seguintes do Termo de Securitização de Creditórios
Imobiliários para Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 83ª Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora 
S.A. celebrado em 14 de julho de 2020, conforme aditado (“Termo de Securitização”), e a Vórtx Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários Ltda., instituição financeira com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua
Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88, na 
qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Especial dos Titulares de CRI, em
primeira convocação, a ser realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 19 de maio de 2026 às 11h00min
(“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, por videoconferência online na plataforma “Google Meet”,
administrada pela Emissora, sem possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM nº
60, de 23 de dezembro de 2021, conforme alterada (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela 
Emissora, individualmente aos titulares dos CRI devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca 
os titulares de CRI para deliberar sobre a: (i) em observância ao disposto na Cláusula 10.1.2 dos Contratos de Locação
Sendas, a qual prevê a substituição da Fiadora em caso de deferimento recuperação extrajudicial, tendo a Locatária
solicitado a alteração da modalidade da garantia originalmente prestada, a aprovação ou não, para substituição da 
garantia atualmente prevista nos Contratos de Locação Sendas, de modo a substituir a Fiança prestada pela Fiadora por
seguro fiança locatícia a ser contratado às expensas e responsabilidades da Locatária (“Seguro Fiança Locatícia”), nos
moldes do material de apoio disponibilizado pela Emissora em seu website (www.barisec.com.br), clicar em “Emissões”, 
buscar pelo número da emissão, após o filtro clicar em “Ver detalhes” e buscar as informações na aba “Documentos”
que aparece do lado direito da tela, o qual deverá observar os termos estabelecidos nos Contratos de Locação Sendas 
e permanecer vigente durante todo o prazo das respectivas locações; (ii) em decorrência da Ordem do Dia prevista na 
alínea “i” acima, aprovação ou não da celebração dos aditamentos necessários aos Contratos de Locação Sendas, pelo
assessor legal contratado, a fim de refletir a substituição da Fiança por Seguro Fiança Locatícia, bem como os 
aditamentos aos seguintes documentos do CRI: (a) Termo de Securitização; (b) Contrato de Cessão; (c) Escritura de
Emissão de CCI; e (d) Contrato de Garantias;  e (iii) aprovação ou não da alteração da cláusula 12.3 do Termo de
Securitização para que todas as convocações deixem de ser publicadas no jornal “O Dia” e ocorram exclusivamente de 
maneira digital na página que contém as informações do patrimônio separado no website da Emissora. Os titulares dos 
CRI que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência 
da realização da Assembleia, os documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e
documento de identificação RG e CPF dos signatários) para o seguinte endereço eletrônico: agentefiduciario@vortx.
com.br; jma@vortx.com.br e gvi@vortx.com.br com cópia para pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. O Titular dos
CRI poderá optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando a
correspondente manifestação de voto a distância à Emissora, com cópia ao Agente Fiduciário. O modelo da manifestação
de voto será disponibilizado aos Titulares dos CRI que se habilitarem. A manifestação de voto deverá estar devidamente
preenchida e assinada pelo titular dos CRI ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos
documentos de identificação e de representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito da existência ou
não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias listadas na Ordem do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na Resolução CVM nº 94/2022 - Pronunciamento
Técnico CPC 05, bem como no art. 32 da Resolução CVM 60/2021, no artigo 115 § 1º da Lei 6.404/76, e outras
hipóteses previstas em lei, conforme aplicável, sendo informado por todos os presentes que tal hipótese inexiste. A
ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. O link de acesso à plataforma eletrônica será
disponibilizado pela Emissora apenas aos titulares dos CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, 
através dos endereços eletrônicos e no prazo de 48 (quarenta e oito) horas de antecedência acima informados. 

São Paulo, 28 de abril de 2026.
Bari Securitizadora

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0001-60 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) Convocação de Assembleia Especial dos Titulares de 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 84ª (Octogésima Quarta) 

Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Em decorrência da notificação enviada pela Emissora à Sendas Distribuidora S.A. (“Locatária”), datada de 13 de março
de 2026, bem como da posterior contranotificação datada de 02 de abril de 2026, por meio das quais a Emissora
solicitou a substituição da fiança prestada pela Companhia Brasileira de Distribuição (respectivamente, “Fiança” e 
“Fiadora”) no âmbito dos Contratos de Locação Sendas (conforme definição constante do Termo de Securitização), em 
razão do deferimento da recuperação extrajudicial da Fiadora, nos termos da decisão proferida em 11 de março de 2026, 
nos autos do processo nº 4036772-74.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 3ª Vara de Falências e Recuperações
Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo, tendo, por sua vez, a Locatária solicitado a substituição da
modalidade da garantia originalmente prestada, ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 84ª (Octogésima Quarta) Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 e seguintes do Termo de Securitização de Creditórios Imobiliários para
Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 84ª Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora S.A. celebrado em
14 de julho de 2020, conforme aditado (“Termo de Securitização”), e a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda., instituição financeira com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gilberto Sabino,
nº 215, 4º andar, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ sob o nº 22.610.500/0001-88, na qualidade de agente
fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Especial dos Titulares de CRI, em primeira convocação,
a ser realizada em 1ª (primeira) convocação no dia 19 de maio de 2026, às 15h00min (“Assembleia”), de modo
exclusivamente digital, por videoconferência online na plataforma “Google Meet”, administrada pela Emissora, sem
possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021,
conforme alterada (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela Emissora, individualmente aos titulares
dos CRI devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca os titulares de CRI para deliberar sobre 
a: (i) em observância ao disposto na Cláusula 10.1.2 dos Contratos de Locação Sendas, a qual prevê a substituição da 
Fiadora em caso de deferimento recuperação extrajudicial, tendo a Locatária solicitado a alteração da modalidade da
garantia originalmente prestada, a aprovação ou não, para substituição da garantia atualmente prevista nos Contratos
de Locação Sendas, de modo a substituir a Fiança prestada pela Fiadora por seguro fiança locatícia a ser contratado às 
expensas e responsabilidades da Locatária (“Seguro Fiança Locatícia”), nos moldes do material de apoio disponibilizado 
pela Emissora em seu website (www.barisec.com.br), clicar em “Emissões”, buscar pelo número da emissão, após o filtro
clicar em “Ver detalhes” e buscar as informações na aba “Documentos” que aparece do lado direito da tela, o qual
deverá observar os termos estabelecidos nos Contratos de Locação Sendas e permanecer vigente durante todo o prazo
das respectivas locações; (ii) em decorrência da Ordem do Dia prevista na alínea “i” acima, aprovação ou não da 
celebração dos aditamentos necessários aos Contratos de Locação Sendas, pelo assessor legal contratado, a fim de
refletir a substituição da Fiança por Seguro Fiança Locatícia, bem como os aditamentos aos seguintes documentos do 
CRI: (a) Termo de Securitização; (b) Contrato de Cessão; (c) Escritura de Emissão de CCI; e (d) Contrato de Garantias;
e (iii) aprovação ou não da alteração da cláusula 12.3 do Termo de Securitização para que todas as convocações
deixem de ser publicadas no jornal “O Dia” e ocorram exclusivamente de maneira digital, uma única vez, na página que 
contém as informações do patrimônio separado no website da Emissora. Os titulares dos CRI que desejarem participar
da Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência da realização da Assembleia, os
documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e documento de identificação RG 
e CPF dos signatários) para o seguinte endereço eletrônico: agentefiduciario@vortx.com.br; jma@vortx.com.br; e 
gvi@vortx.com.br com cópia para pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. O Titular dos CRI poderá optar por exercer 
seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando a correspondente manifestação de 
voto a distância à Emissora, com cópia ao Agente Fiduciário. O modelo da manifestação de voto será disponibilizado
aos Titulares dos CRI que se habilitarem. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo
titular dos CRI ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos documentos de identificação e de
representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o
Titular dos CRI com as matérias listadas na Ordem do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, 
conforme definição prevista na Resolução CVM nº 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05, bem como no art. 32 da 
Resolução CVM 60/2021, no artigo 115 § 1º da Lei 6.404/76, e outras hipóteses previstas em lei, conforme aplicável, 
sendo informado por todos os presentes que tal hipótese inexiste. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo
cômputo do voto. O link de acesso à plataforma eletrônica será disponibilizado pela Emissora apenas aos titulares dos 
CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, através dos endereços eletrônicos e no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

São Paulo, 28 de abril de 2026.
Bari Securitizadora

www.jornalodiasp.com.br
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FOXX HOLDING S.A.
CNPJ: 09.658.431/0001-14

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Títulos e valores mobiliários
Contas a receber de clientes
Impostos e contribuições a recuperar
Outros ativos circulante
Total do ativo circulante
Não circulante
Contas a receber de clientes - não circulante
Partes relacionadas não circulante
Depósitos judiciais e cauções
Investimentos
Imobilizado, Líquido
Intangível
Direito de uso
Total do ativo não circulante
Total do ativo

31/12/2025

  2 
 -   
 -   
 1 
 -   
 3 

 -   
 140.027 

 -   
 86.203 

 -   
 -   
 -   

 226.230 
226.233

31/12/2024

  -   
 -   
 -   
 1 
 -   
 1 

 -   
 146.190 

 -   
 77.999 

 -   
 -   
 -   

 224.189
 224.190 

 

Consolidado
31/12/2025

   133.899 
 -   

 15.066 
 8.292 
 3.212 

 160.469 

 106 
 48.686 
 4.766 

 0 
 654.249 

 20 
 5.105 

 712.934
 873.403 

31/12/2024

   277.455 
 95.561 
 15.423 

 1.768 
 2.942 

 393.150 

 4.957 
 40.625 

 4.766 
 -   

 333.396 
 19 

 2.263 
 386.026 
779.176 

Controladora
31/12/2025

  -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 -   
 -   
 -   

 142.302 
 -   

 142.302 

 37.751 
 785 

 8.805 
 36.590 

 -   
 83.931 
 83.931 

 -   
 83.931 

 226.233 

31/12/2024

  -   
 1 
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 16 
 17 

 -   
 -   
 -   

 148.453 
 -   

 148.453 

 37.751 
 -   

 30.470 
 -   

 7.499 
 75.720 
 75.720 

 -   
 75.720 

 224.190 

Consolidado
31/12/2025

    1.710 
 47.101 

 597 
 1.010 
 3.508 

 457 
 139 

 1.009 
 55.531 

 434.180 
 3.415 

 830 
 210.574 

 4.581 
 653.580 

 37.751 
 785 

 8.805 
 36.590 

 -   
 83.931 
 83.931 
 80.361 

 164.292 
 873.403 

31/12/2024

    2.321 
 13.268 

 600 
 981 

 3.463 
 457 

 2.132 
 1.637 

 24.859 

 383.553 
 -   

 1.198 
 215.898 

 2.291 
 602.940 

 37.751 
 -   

 30.470 
 -   

 7.499 
 75.720 
 75.720 
 75.657 

 151.377 
 779.176 

Controladora

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (Prejuízo) do período
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
(prejuízo):
Resultado de equivalência patrimonial
Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa
Provisão para contingências
Variação cambial
Depreciações e amortizações
Juros provisionados sobre empréstimos e 

(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes
Impostos a recuperar
Depósitos judiciais e cauções
Adiantamentos
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores
Outorgas a pagar
Salários e encargos sociais
Impostos e contribuições a recolher
Adiantamentos de clientes
Parcelamento de impostos
Outros
Caixa (aplicado nas) gerado nas atividades 
operacionais
Imposto de renda e contribuíção social pagos
Juros pagos
Caixa (aplicado nas) gerado pelas ativida-
des operacionais
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de imobilizado e intangível
Títulos e valores mobiliários
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
atividades de investimento

-
ciamento

Novos Arrendamentos
Arrendamentos pagos
Partes relacionadas
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 

Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício

exercício
Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa

Demonstrações dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

31/12/2025
 8.211 

 (8.204)
 -   

 -   
 -   
 -   
 -   

 -   
 -   
 -   
 -   

 (1)
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 (16)
 (10)

 -   
 (10)

 - 
 -   
 -   

 -   

 -   
 12 
 12 

 2 

 -   
 
2 

 2 

31/12/2024
 16.163 

 (16.173)
 -  

 -  
 -  
 -  
 -  

 -  
 -  
 -  

 (1)

 (1)
 -  
 -  

 (12)

 -  
 -  

 (12)

 -  
 -  

 -  

 12 
 12 

 -  

 -  
 
-  

 -  

Consolidado
31/12/2025

 12.915 

 -   
 1.369 

 -   
 282 

 -   
 37.630 

 3.557 
 (6.524)

 (0)
 (272)

 49.200 
 (3)
 29 

 1.690 
 (1.993)

 (368)
 (628)

 96.884 
 

(1.644)
 (87)

 95.153 

(318.385)
 95.561 

(222.824)

 -   

 (2.500)
 (13.385)
 (15.885)

(143.556)

 277.455 
 

133.899 

(143.556)

31/12/2024
 21.784 

 -   
 (153)

 (5)
 -   

 8.208 
 16.171 

 (4.036)
 (895)

 (4.766)
 10.372 

 (20.211)
 (249)

 84 
 2.665 

 668 
 (434)
 1.268 

 30.471 

 (1.359)
 (251)

 28.861 

(184.171)
 (94.854)

(279.025)

 
395.000 

6370
 (4.096)

 120.405 
 517.679 

 267.515 

 9.940 
 

277.455 

 267.515 

Controladora

Reserva de capital
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Resultados em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Receita operacional líquida
Custo dos serviços prestados
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas
Outras receitas (despesas), líquidas
Lucro (prejuízo) antes do resultado 

Resultado de equivalência patrimonial

Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social
Lucro líquido do período
Resultado Participação de não 
Controladores
Resultado Controladores

31/12/2025
   -   

 -   
 -   

 (4)
 15 
 11 

 8.204 

 (1)
 (1)

 8.211 

 (2)
 8.210 

31/12/2024
  -   
 -   
 -   

 (6)
 1 

 (5)

 16.173 

-   
 (5)

 16.163 

 -   
 16.163 

Consolidado
31/12/2025
    48.676 
 (26.757)

 21.919 

 (3.617)
 (728)

 17.574 

 -   

 36.134 
 (38.637)

 15.071 

 (2.157)
 12.915 

 4.705 
 

8.211 

31/12/2024
    53.454 
 (23.390)

 30.064 

 (855)
 (4.040)
 25.169 

 -   

 16.586 
 (17.107)

 24.648 

 (2.864)
 21.784 
 5.621 

 
16.163 

Controladora

Demonstração dos Resultados Abrangentes em 31 de Dezembro de 2025 
e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Lucro líquido (prejuízo) do período 
Total de outros resultados abrangentes 
do período, líquidos de tributos 
Atribuível aos acionistas:
Não controladores
Controladores

31/12/2025
   8.211 
 8.211 

31/12/2024
   16.163 
 16.163 

Consolidado
31/12/2025
    12.915 

 12.915 

 4.704,00 
 8.211,00 

31/12/2024
    21.784 

 21.784 

 7.477,00 
 14.307,00 

Controladora

DIRETORIA
Diretor: Leonardo Roberto Pereira dos Santos - CPF: 218.498.438-80
Contador: Jessé Gonçalves de Lima Andrade - CRC/RJ 115836/O-8

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se disponíveis
na sede da Companhia.

Passivo
Circulante
Arrendamentos
Fornecedores
Outorgas a pagar
Salários e encargos sociais
Impostos e contribuições a recolher
Parcelamento de impostos
Adiantamento de clientes
Outros passivos circulantes
Total do passivo circulante
Não circulante

Arrendamentos não circulante
Parcelamento de Impostos
Passivo com partes relacionadas
Provisão para contingências
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reserva Legal
Reserva para investimentos
Retenção de lucros
Lucros acumulados

Participação de controladores
Participação de não controladores
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e do patrimônio líquido

Capital 
social

Reserva 
Legal

Reserva de 
investimento

Retenção  
de lucros

Reserva  
de capital 

Lucro/ Prejuízos 
acumulados Total Participação de  

não controladores
Total Patrimônio 

líquido
Saldos em 1º de janeiro de 2024  37.751      -           -        -       23.693           -    61.444  27.916 89.360 
Lucro líquido do exercício     -                    -                  -        -   14.307  14.307  47.741 62.048 
Destinação do Resultado do exercício     -       -                    -                  -       6.777 (6.808)  (31)  -     (31)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 37.751      -                    -                  -      30.470 7.499  75.720  75.657 151.377 
Saldos em 1º de janeiro de 2025 37.751    -    -     -     30.470 7.499  75.720  75.657 151.378 
Lucro líquido do exercício       -       -                    -                  -          -   8.211  8.211  4.705 12.914 

   -    785             8.805        36.590  (30.470) (15.710)  0  -         0 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 37.751     785             8.805        36.590     -                -    83.931  80.361 164.292 

FOXX INOVA AMBIENTAL S.A.
CNPJ: 15.271.791/0001-61

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Títulos e valores mobiliários
Contas a receber de clientes
Impostos e contribuições a recuperar
Outros ativos circulante
Total do ativo circulante
Não circulante
Contas a receber de clientes - não circulante
Partes relacionadas não circulante
Depósitos judiciais e cauções
Investimentos
Imobilizado, Líquido
Intangível
Direito de uso
Total do ativo não circulante
Total do ativo

31/12/2025

 12 
 -   
 -   

 25 
 876 
 913 

 -   
 33.972 

 -   
 262.513 

 1.634 
 5 
 -   

 298.123 
 299.036 

31/12/2024

 8 
 -   
 -   

 24 
 905 
 937 

 -   
 34.998 

 -   
 253.962 

 1.939 
 6 
 -   

 290.904 
 291.841 

Consolidado
31/12/2025

  133.897 
 -   

 15.066 
 8.291 
 3.213 

 160.467 

 106 
 45.754 
 4.766 

 -   
 654.249 

 20 
 5.105 

 710.001 
 870.468 

31/12/2024

  277.456 
 95.561 
 15.423 

 1.767 
 2.941 

 393.148 

 4.957 
 38.717 

 4.766 
 -   

 333.396 
 19 

 2.263 
 384.119 
 777.267 

Controladora
Passivo
Circulante
Arrendamentos
Fornecedores
Outorgas a pagar
Salários e encargos sociais
Impostos e contribuições a recolher
Parcelamento de impostos
Adiantamento de clientes
Outros passivos circulantes
Total do passivo circulante
Não circulante

Arrendamentos não circulante
Parcelamento de Impostos
Passivo com partes relacionadas
Provisão para contingências
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reserva para investimentos
(-) Prejuízos acumulados

Participação de controladores
Participação de não controladores
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e do patrimônio líquido

31/12/2025

  -   
 2 
 -   
 1 
 -   
 -   
 -   

 92 
 95 

 -   
 -   
 -   

 212.738 
 -   

 212.738 

 31.000 
 30.491 
 24.712 
 86.203 
 86.203 

 -   
 86.203 

 299.036 

31/12/2024

  -   
 4 
 -   
 6 
 -   
 -   
 -   

 92 
 102 

 -   
 -   
 -   

 213.740 
 -   

 213.740 

 31.000 
 30.491 
 16.508 
 77.999 
 77.999 

 -   
 77.999 

 291.841 

Consolidado
31/12/2025

   1.710 
 47.102 

 597 
 1.010 
 3.509 

 457 
 139 

 1.009 
 55.533 

 434.180 
 3.415 

 830 
 205.367 

 4.580 
 648.372 

 31.000 
 30.491 
 24.712 
 86.203 
 86.203 
 80.360 

 166.563 
 870.468 

31/12/2024

   2.321 
 13.267 

 600 
 981 

 3.463 
 457 

 2.132 
 1.621 

 24.842 

 383.553 
 -   

 1.198 
 211.727 

 2.291 
 598.769 

 31.000 
 30.491 
 16.508 
 77.999 
 77.999 
 75.657 

 153.656 
 777.267 

Controladora

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (Prejuízo) do período
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
(prejuízo):
Resultado de equivalência patrimonial
Provisão para créditos de liquidação duvidosa
Variação cambial
Depreciações e amortizações
Juros provisionados sobre empréstimos e 

Outros
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes
Impostos a recuperar
Depósitos judiciais e cauções
Adiantamentos
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores
Outorgas a pagar
Salários e encargos sociais
Impostos e contribuições a recolher
Adiantamentos de clientes
Parcelamento de impostos
Outros
Caixa (aplicado nas) gerado nas ativida-
des operacionais
Imposto de renda e contribuíção social pagos
Juros pagos
Caixa (aplicado nas) gerado pelas ativida-
des operacionais
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de imobilizado e intangível
Aplicações Financeiras
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 
pelas atividades de investimento

-
ciamento

Novos contratos de Arrendamentos
Arrendamentos pagos
Partes relacionadas
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 

Aumento (redução) no caixa e equiva-
lentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício
Caixa oriundo de aquisições de empresas

exercício
Aumento (redução) no caixa e equivalentes 
de caixa

Demonstrações dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

31/12/2025
8.204 

 (8.550)
 -   
 -   

 306 
 -   

 (1)

 -   
 (1)

 -   
 29 

 (2)
 -   

 (5)
 -   
 -   
 -   
 -   

 (20)

 -   
 -   

 (20)

 - 
 -   
 -   

 -   
 -   

 -   
 24 
 24 

 4 

 8 
 
-   

 12 

 4 

31/12/2024
14.318 

 (11.577)
 -   
 -   

 308 
 -   

 -   
 1 
 -   

 (60)

 (1)
 -   

 (39)
 -   
 -   
 -   
 -   

 2.950 

 -   
 -   

 2.950 

 -   
 -   
 -   

 -   
 -   

 -   
 (3.742)
 (3.742)

 (792)

 800 
 
-   

 8 

(792)

Consolidado
31/12/2025

12.907 

 -   
 1.370 

 282 
 -   

 37.543 
 -   

 3.556 
 (6.524)

 -   
 (272)

 49.208 
 (3)
 29 

 858 
 (1.993)

 (368)
 (612)

 95.981 

 (812)
 87 

 95.256 

(320.891)
 95.561 

(225.330)

 -   
 -   

 (87)
 (13.397)
 (13.484)

(143.558)

 277.455 
 
-   

 133.897 

(143.558)

31/12/2024
21.796 

 -   
 (153)

 -   
 8.208 

 16.171 
 -   

 (4.035)
 (895)

 (4.766)
 (2.300)

 11.797 
 (249)

 84 
 2.666 

 668 
 (434)
 1.264 

 49.822 

 (1.359)
 -   

 48.463 

(175.889)
 (94.854)

(270.743)

 395.000 
 (27.618)

 6.370 
 (4.348)

 120.393 
 489.797 

 267.517 

 9.939 
 
-   

 277.456 

267.517 

Controladora

Capital 
social

Reserva 
Legal 

Reserva de 
capital 

Reserva de 
investimento

Reserva de 
retenção de 

lucros

Lucro/ 
Prejuízos 

acumulados
Total

Participação 
de não 

controladores

Total 
Patrimônio 

líquido
Saldos em 1º de janeiro de 2024   31.000               -   17.317                       -       15.364  63.681 2.946                               91.627 
Outros resultados abrangentes - Equivalência patrimonial     -            -     -                         -         -    -     -                                                    -   
Aumento de capital do sócio não controlador    -       -      -                         -        14.318  14.318 40.233                             54.551 
Lucro/Prejuízo do exercício   -         -   14.318                      -      (14.318)  -        7.478                                          7.478 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  31.000     -   31.635                       -       15.364  77.999 75.657                           153.656 
Saldos em 1º de janeiro de 2025  31.000     -   31.635                       -         15.364  77.999 75.657                          153.656 
Lucro líquido do exercício    -     -     -                          -        8.204  8.204    4.703                               12.907 

  -     2.760 (31.635)  31.000  21.443    (23.568)  -   -                 -   
Saldos em 31 de dezembro de 2025 31.000 2.760                -   31.000 21.443   -    86.203              80.360              166.563 

Reserva de capital
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração de Resultados em 31 de Dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Receita operacional líquida
Custo dos serviços prestados
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas
Outras receitas (despesas), líquidas
Lucro (prejuízo) antes do resultado 

Resultado de equivalência patrimonial

Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social
Corrente
Lucro líquido (prejuízo) do exercício
Atribuível aos quotistas:
Não controladores
Controladores

31/12/2025
  -   

 (290)
 (290)

 (140)
 83 

 (347)

 8.550 

 3 
 (3)

 8.204 

 -   
 8.204 

31/12/2024
  -   

 (290)
 (290)

 (34)
 945 
 621 

 11.577 

 2.659 
 44 

 14.901 

 (583)
 14.318 

Consolidado
31/12/2025

   48.676 
 (26.757)

 21.919 

 (3.614)
 (742)

 17.563 

 -   

 36.134 
 (38.635)

 15.063 

 (2.155)
 12.907 

 4.703 
 8.204

31/12/2024
   53.454 
 (23.390)

 30.064 

 (848)
 (4.040)
 25.176 

 -   

 16.586 
 (17.102)

 24.660 

 (2.864)
 21.796 

 7.478 
 14.318

Controladora

Demonstração dos Resultados Abrangentes em 31 de Dezembro de 2025 
e 2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Lucro líquido (prejuízo) do exercício
Outros resultados abrangentes -  
Equivalência patrimonial
Total de outros resultados abrangentes 
do exercício, líquidos de tributos 
Atribuível aos acionistas:
Não controladores
Controladores

31/12/2025
  8.204 

 -   
 

8.204 

31/12/2024
  14.318 

 -   
 

14.318 

Consolidado
31/12/2025

   12.907 
 -   
 

12.907 

 4.703 
 8.204 

31/12/2024
   21.796 

 -   
 

21.796 

 7.478 
 14.318 

Controladora

DIRETORIA
Diretor: Leonardo Roberto Pereira dos Santos - CPF: 218.498.438-80
Contador: Jessé Gonçalves de Lima Andrade - CRC/RJ 115836/O-8

As Demonstrações Financeiras completas encontram-se disponíveis
na sede da Companhia.

Emprego
feminino
aumenta

11%, mas
desigualdade

salarial
persiste

A participação feminina no
mercado de trabalho aumentou
11%, com ampliação das oportu-
nidades para mulheres negras e
pardas. Apesar do aumento, as
mulheres continuam recebendo,
em média, salário 21,3% menor do
que os homens nas empresas pri-
vadas com pelo menos 100 em-
pregados.

Esta é uma das conclusões do
5º Relatório de Transparência
Salarial e de Critérios Remunera-
tórios, divulgado na segunda-fei-
ra (27) pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).

De acordo com o levantamen-
to, a participação das mulheres
no mercado de trabalho passou
de 7,2 milhões para 8 milhões de
trabalhadoras, o que correspon-
de a um acréscimo de cerca de
800 mil postos.

O avanço foi ainda mais ex-
pressivo entre mulheres negras
(pretas e pardas), cujo número de
ocupadas aumentou 29%, de 3,2
milhões para 4,2 milhões.

Apesar do aumento do em-
prego, a desigualdade salarial
entre homens e mulheres prati-
camente não se alterou em rela-
ção ao relatório anterior. Em 2023,
as mulheres recebiam 20,7% me-
nos que os homens; agora, a di-
ferença passou para 21,3%.

Já no salário mediano de con-
tratação, a diferença subiu de
13,7% para 14,3%, variação con-
siderada estatisticamente estável.

O relatório se baseia em da-
dos da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais) e reúne
dados de cerca de 53,5 mil esta-
belecimentos com 100 ou mais
empregados.

Segundo o levantamento, o
salário médio no país, que reúne
todos os salários e divide pelo
número de trabalhadores, é de R$
4.594,89. Já o salário contratual
mediano, que fica no meio da es-
cala que considera desde o salá-
rio mais baixo até o mais alto, é
de R$ 2.295,36.

A participação das mulheres
na massa de rendimentos também
avançou, passando de 33,7%
para 35,2%. Ainda assim, o per-
centual segue abaixo da presen-
ça feminina no emprego, que é
de 41,4%. Para alcançar esse pa-
tamar, seria necessário um acrés-
cimo de R$ 95,5 bilhões nos ren-
dimentos das trabalhadoras.

“Aumentar a massa em 10,6%
teria impacto no consumo das
famílias e diminuiria a diferença
de rendimentos entre homens e
mulheres, mas isso representa
custo para as empresas, o que as
torna mais resistentes a promo-
ver essas mudanças”, informou,
por meio de nota, a Subsecreta-
ria de Estatística e Estudos do
Trabalho do MTE.

O levantamento também
aponta avanços nas políticas in-
ternas das empresas, como am-
pliação de jornada flexível, auxí-
lio-creche, licenças parentais es-
tendidas e planos de cargos e
salários. Cresceu ainda o núme-
ro de estabelecimentos com me-
nor desigualdade salarial.

Por outro lado, persistem di-
ferenças regionais. Os estados
com menor desigualdade são
Acre (91,9%), Piauí (92,1%), Dis-
trito Federal (91,2%), Ceará
(90,5%), Pernambuco (89,3%),
Alagoas (88,8%) e Amapá (86,9%).

Os com maior desigualdade
salarial são Espírito Santo
(70,7%), Rio de Janeiro (71,2%) e
Paraná (71,3%).

O relatório integra a aplicação
da Lei nº 14.611/2023, que esta-
belece a transparência salarial
como instrumento para promover
a igualdade de remuneração en-
tre homens e mulheres.

A legislação estabelece a
obrigatoriedade da transparência
salarial em empresas com 100 ou
mais empregados e prevê medi-
das para combater a discrimina-
ção e ampliar a participação femi-
nina no mercado de trabalho.
(Agência Brasil)

Novo Desenrola permitirá uso do
FGTS para renegociação de dívidas

Fo
to

/P
au

lo
 P

in
to

/A
Br

O novo programa Desenro-
la, que vem sendo chamado de
Desenrola 2.0, deve ser anunci-
ado esta semana pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e vai
permitir o uso do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para a renegociação das
dívidas.

A informação foi confirmada
na segunda-feira (27) pelo minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan,
em São Paulo, após participar de
reuniões com banqueiros.

“A gente segue trabalhando
com a possibilidade de usar o
fundo de garantia”, disse o mi-
nistro.

Durigan adiantou, no entan-
to, que haverá um limite para o
uso do FGTS no Desenrola.

“A limitação que vai ter para
garantia do próprio fundo é um
percentual do saque. Então é um
saque limitado dentro do progra-
ma, vinculado ao pagamento
das dívidas do programa, mas
não necessariamente sendo mai-
or do que a dívida”, explicou.

Na manhã da segunda-feira,
27, o ministro esteve reunido na
capital paulista com banqueiros
e com o presidente da Federa-
ção Brasileira de Bancos, Isaac
Sidney. Estiveram presentes os
presidentes dos bancos BTG
Pactual, Itaú Unibanco, Santan-
der, Bradesco e Nubank. À tar-
de, ele também se reuniu com re-
presentantes do Citibank.

“Estamos hoje concluindo as
conversas com as instituições
financeiras para entregar ao pre-

sidente, essa semana, o progra-
ma de renegociação das dívidas
das famílias brasileiras. Estou
voltando para Brasília amanhã
e falarei com o presidente para
que o anúncio seja feito, pos-
sivelmente, ainda esta semana
pelo presidente”, disse ele a
jornalistas.

De acordo com o ministro, o
novo programa Desenrola pre-
tende reduzir os níveis de
inadimplência no país, em um
cenário de juros ainda elevados,
mas com expectativa de queda
nos próximos meses. “O progra-
ma tem aquela linha geral de exi-
gir reduções de uma dívida que
as famílias brasileiras mais so-

frem hoje como o cartão de cré-
dito, o CDC (crédito direto ao
consumidor) e o cheque especi-
al”, explicou.

Ele também adiantou que o
Desenrola vai ter um aporte do
Fundo Garantidor de Operações
(FGO). “Vai ter um aporte no FGO
também, isso está previsto nas
medidas que a gente vai colo-
car. Vai ser o suficiente para a
gente garantir a renegociação de
quem quiser fazer essa renego-
ciação”, declarou.

Embora não tenha fornecido
mais detalhes sobre o novo pro-
grama, o ministro disse esperar
que os descontos possam al-
cançar até 90%.

“O que a gente está exigin-
do, com a contrapartida dos
bancos, é que haja uma taxa de
juros muito menor do que a pra-
ticada nesses três segmentos
[CDC, cartão de crédito e che-
que especial], que são créditos
caros que as pessoas têm que
tomar no Brasil. Estamos falan-
do de taxas de juros que variam
entre 6% e 10% ao mês. Então,
uma dívida de R$ 10 mil, por
exemplo, no mês seguinte, ela
possivelmente vai ser uma dívi-
da de R$ 11 mil. Uma família bra-
sileira que recebe um salário
médio, possivelmente não sairá
desse ciclo de atualização da sua
dívida. Então, com um desconto

amplo, a gente vai chegar a des-
contos de até 90% nesse pro-
grama”, estimou.

Ele ressaltou, no entanto,
que o programa não será um
“Refis periódico” e ocorrerá
apenas como uma medida ex-
cepcional.

“Tanto no Desenrola que
aconteceu em 2023 quanto no de
agora, tratam-se de medidas
pontuais e as pessoas não de-
vem contar com a recorrência
desse tipo de medida. Nós esta-
mos vivendo uma situação ex-
cepcional, as famílias têm um
problema, estamos vendo uma
guerra e vendo alguns impactos
que muitas vezes fogem ao nos-
so controle. Mas é importante
dizer que não se trata de um Re-
fis recorrente”, ressaltou.

Quanto ao número de bene-
ficiados, o ministro declarou que
a expectativa do governo é de
que milhões de pessoas possam
ser atingidas pela nova medida.
“Eu espero que a gente atinja
dezenas de milhões de pessoas
pelo país”, limitou-se a dizer. No
primeiro programa Desenrola
Brasil, cerca de 15 milhões de
pessoas foram beneficiadas com
a negociação de R$ 53,2 bilhões
em dívidas.

Hoje à tarde o ministro ain-
da deve se reunir com executi-
vos das empresas Equinor Bra-
sil, Petrogal Brasil, Repsol Si-
nopec Brasil, Shell Brasil e To-
talEnergies EP Brasil. Todas são
do setor de petróleo e gás.
(Agência Brasil)


